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RKDArçXo r. orriciKAi: 
RUA DE S. BENTO 35 0 

TELEPHONE. 6 2 9 
N U M E R O S O I ! » 

As pedras 
Sobre n hoje celakro fulcatrùa dai pe 

4ms, conhecidas j i por pedras prccloaa», 
continuamos a transcrever do Diário 
Officiai a discussão do assumpto na Ca-
mara doa deputado« ao Congresso Fe 
deral. 

O «n. Bnicio Fílho—Certo do direito 
eue nie assiste de tomar parte no deba-
te, dando a latitude que entender, certo 
de qnO preciso apresentar uni requeri-
mento additlvo áqiielle qne foi apreson-
tado & consideração da Caraarn pelo ro-tariu & consideração 
présentante de Santa 

pelo 
Cntliarina, pro-

sigo, sr. presidente, no cumprimento de 
meu dever, sereno, tranqtiillo, sem te-
mores, exercendo as minhas funcçôes de 
representante da Nação com a maior in 
dependcncia c com o maior desprendi-
mento. 

Como elemento indispensável ao escla-
recimento da queitáo, necessito fazer ra-
pidamente o hlstorico do assumpto. 

A construcçfto da estrada de ferro de 
Porto Alegro a Uruguayana deu «e, mais 
ou menos, no anno de 1872; eram seus 
empreiteiros os srs. Joüo Fcliciuno Pe-
droso da Costa Ferreira, Francisco José 
Velloso, José Francisco dos Santos Quei-
ma e Manoel Soares Lisbda. 

O governo obrigara-se, sp^nindo as 
clnusmas do contracto, a fornecer as pe-
dras liara as obras; nSo as tendo, po-
nta, fornecido o estando a findar o pra-
to para a construcçSo, os contrcctantes 
compraram pedras. Aprc.si n arain con-
tas desse suppriinciito c exigiram pa-
gamento, que não foi satisfeito. 

Em 188l', voltaram ú carga, endere-
çando ao ministro da Agricultura de en-
tão, o sr. Henrique cTAvlla, unia peti-
ção, firmada por um dos mais illustrcs 
udvogndos do fflro. 

Kuuniu-se o Conselho de Estado e ro-
jolveu, unanimemente, formular um pa-
recer, no sentido de ser effcctaado o pa-
gamento do custo das pedras, deliberan-
do, por maioria, não concordar com o 
pagamento do transporto das mesmas. 

' Ketirou-sc do governo o sr . Henrique 
d Avila e foi occupur o Ministério o sr. 
Aífunso Penna, um dos mais illustrcs fi-
lhos de Minas, respeitável por seu cara 
ctèr c por sua honradez. (Apoiados) 

Esse ministro rccnsou-se a effccluar o 
pagamento, quer das pedras, quer tle seu 
transporto. 

Chamo a attenção da Camara para um 
ponto digno de reparo. E' que, na peti-
ção dirigida ao governo para o pagamen-
t ' , os conlractnnteH diziam (vou repro-
duzir textualmente es fundamentos da "re-
clamação dos empreiteiros): 

• Considerando que os supplicantcs só 
puderam obter a pedra para esse forne-
cimento, a m/.io de 5WI réis a carrada 
(documentos ns. 3 a 1G); 

Considerando que silo precisas Ires car-
radas de pedras para a construeríío de 
uin metro cubico de alvenaria ou canta-
ria (documento n. 17); 

Considerando, portanto, que cm cada 
metro cubico de alvenaria ou cantaria os 
supplicantcs dispenderam l$fitíO mais do 
<i'i'i LtjuoUram. i»or culpa d 9 acoute do 
governo ; 

Claro é que, não sendo attendida a re-
clamação dos snpplieantes, contra a fé 
dos contractos, o governo teria de lucrar 
1$.)00 por eatla metro de obra, valor da 
pedra que deixou do (Impender pela des-
apropriação, c os supplicantcs teriam 
prejuízo egual iVjuelle lucro, valor da 
jiedra que despenderam por conta : pre-
juízo enorme, porque não se trata de 
um, mas de milhares de metros de al-
venaria e canturia por elles construí-
dos.» 

Ora, do exposto se vê que os contra-
dantes arbitraram em COO réis o valor 
da carrada dus pedras; são precisas tres 
carradas do pedras para a construcrüo 
de um metro cubico de alvenaria, uo 
custo do 1^500 cada uin. 

Sumulando a importância desses metros 
cúbicos com o preço do transporte, en-
tenderam os supplicantes que o governo 
lhes devia apenas a importância de réis 
82:000®. 

O Bit. Medei ros N Albuquerque— 
Coincide com o que se disse no anno pas-
sado. 

O s r . Bnicio Fit.no—Isso n2» c in-
venção. Na Secretaria da Industria, exis-
tem esses documentos, o o governo, por 
sua dignidade, não os podo íurtar ao co-
nhecimento da Camara. 

Eni 1882, foi distribuído entro deputa-
dos e senadores um folheto dos conces-
sionários, trazendo tudo i*su explicado e 
tratando de todos esses doi-umcutos. 

Podia o governo ignorar todos esses 
elementos de esclarecimentos ? 

E' crível quo . tivesse desconhecido os 
documentos mais preciosos ? 

Qual o argumento em que se vai ba-
eoar para explicar como pagou 520 con-
tos, quando só devia gastar 32 con-
tos ? 

Essa differença de 488 cor.tos contra o 
Thcsouro é mais um dos muitos escandalos 

{«•atiçados pelo sr. presidente da Iícpu-
dica. (Apoiadoa e não apoiados) 

O mercado cambial, hontem, abriu 
Indeciso, com a taxa bancaria de 12 
1(32. " 

Pelas 10 lioras, o mercado «o mostrou 
mais frorao, sacando oa banco« Inglezc» 
sómente a 12 d. , e os outro«, > 12 1)32, 
comprando todo« a 12 3[32. 

Estas taxas vigoraram todo o dia, 
quando, pelas 3 horas, o mercado se 
mostrou firme, sacando todos os bancos 
a 12 1|1U e comprando sómente a 12 1)8, 
com letras offerecldai francamente, cm 
Santos, a 12 3|32. 

Com esta» laxas em vigor, o mercado 
fechou firme. 

O movimento do dia foi nullo. 

Eis a tabeliã official affixada hontem 
pela CamaraSyndical dos Corretores: 

90 111*9 A VIRTA 

12 1132 
798 
979 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros, 12 d. , 12 I|IB 
Contra a caixa matriz, 12 d . , 12 1|1G 

Em egual data do anno passado : 

11 29|32 
801 
!)8'J 
801 
308 

4154 
20*000 

80 UIAS A' v i s t a 

t.ondre» 10 7|32 10 8(38 
Pariu 91« !)líi 
Ilainburgu 1152 1107 
Ilalia t i l l 
?orlutru 1 307 
Vova-York •1899 
•joher.in'ts 

Extremos: 
Contra banqueiros, 10 1)8, 10 5|lfi. 
Contra a caixa matriz, 10 1(8, 10 0(16. 

A Praça do Commercio recebeu os se-
guintes telcgiauiinas: 

RIO, G 
10 h. 

12 1|32 
12 3[32 

Bancário 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancário 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancarlo. . . 
Particular. . 

Bancnrio. . . 
Particular. . 

IÍIO, G 
:t.a 

12 1(10 
12 1|8 

SANTOS, G 
12 h. 

. . . . 12 l | l f , 
. . . . 12 1|S 

SANTOS, G 
2.2.5 

, . . 12 1|10 
. . . 12 1)8 

Telcgrapham de Bitonos Aires ao Jor-
nal, sobre os negocios do Aerc: 

«O ministro brasileiro, sr. Cyr« de 
Azevedo e o sr. Gonzalez, ministro das 
Relações Exteriores, confirmaram-ine as 
suas primeiras negativas sobre as preten-
didas conferencias entre ambos realisadas. 

O sr. Cyro tratou sómente da obten-
ção de facilidades aduaneiras em benefi-
cio dos vapores do Lloyd, para que pos-
sam elles atracar a Puerto Madero. 

Declaron-me mais que, sómente aueto-
risado pelo governo, iniciará a sondag-m 

Em La Paz, devo «er bojo Installado o 
Congresso boliviano, «o qnal, «egimdo 
afflrmou em teinpo ao sr. ministro dns 
Itelnçõe» Exteriores, o sr. Pinilla, ministro 
da HoUvIu no Brasil, será presente por 
parto do general Pando, presidente da 
quella Republica, o pedido de «uctorisa 
ção para negocinr com o syndleato ame-
ricano a rescisão do contrai to de arren 
damento do territorio do Acre. 

1 % 
Partiu do Manaus para ob Estados Uni-

dos, afim dc ultimar o einprestimo do 
Estado do Amazonas, o secretario do res-
pectivo governo, sr. Enéas Martins. 

A 
Ainda sobre a politica do Sergipe foi 

dirigido ao Jornal o seguinte telegram 
ma : 

«Jnstallou-sc, presente numero legal do 
deputados, a Asscmbléa do Estado, pre-
sidida pelo vicc-prcsidenlc do mesmo, dc 
gonformkladc com a Constituição. O pre-
cidente do Estado nflo remetten a men 
sagem. 

No Pfloo da Apscmblén, cercado dc for-
ça, com o nome dc Assembléa Legislati-
va, installou-sc um grupo composto dc al-
guns deputados e alguns indivíduos em 
substitukjuo dos deputados demittidos 
pelo govorno.—Apulchro Motta, presi 
dente.» 

*** 
Está emearregado, hoje, do serviço de 

vaceinaçflo contra u varíola, na Directo-
ria do Serviço Sanitário, das 11 ás 3 da 
tarde, o inspector sanitario, dr . Lucas 
Catta Preta. 

— Será também alli encontrado hoje o 
todas as quintas-feiras, das 8 1[2 ás 10 
ljíí da manhtl, o dr. Vital Brasil, dire-
ctor do Instituto Seriimtherapico, que 
vaccinará contra a pc.ste. 

' * * * 

Foi nomeada para substituir d. Amá-
lia Emília Franco, na rcgencia dtt 8.* 
escola da capital, a sra. d. Guiomar 
Paulo. 

Por decreto de hontem, foram removi-
dos os nroffissores sr. Eiiclidc-i do Oli 
veira, da escola do bairro d.: Boquituba, 
em S. Iioqiie, para a do Itahé, <io mes-
mo município, e d. Bram-a de Azevedo, 
dn escola da villa dc Rezende, em Pira-
cicaba, paru a 3. f t «la mesma cidade. 

* 
* * 

0 s r . presidente do Estado ass inou 
ura decreto declarando effectivo no res-
pectivo cargo o actual adjunto interino 
do grupo escolar do Serra Negra, sr. 
Frederico Domingues. 

Por decreto de hontem, foi nomeado o 
sr. Antonio Primo Ferreira, professor 
complementar com exercício no gi uj o 
escolar de Villa Bella, para o cargo do 
director do me.stuo estabelecimento. 

O s r . secretario da Agricultura infli-
giu â Companhia Uiii.To Sorocabana e 
Ytuana a multa de f»0í)J$, do accôrdo com 
a cliiwnla 27 do contracto de 24 dc maio 
de 18tfc?, por in!raeçfio «las clausulai 1Î! 
e 26 do decreto n. 705U, do 211 de de-
zembro de 1880. 

I 2 C 1 I O S 

Ti 
têm alludido os jornaes. 

Diário affirma que 

Querem que esporemos as explicações 
governainentacs. Esperaremos. Quando 
cilas vierem, estaremos do novo no nos 
so posto. E para que venham completas, 
apresento o meu requerimento, assignado 
tambcin pelo honrado deputado paulista, 
o sr. Bueno de Andrada. 

Duvido muito quo o sr . Campos Sal-
les se siíia bem desta embrulhada, mais 
nmn ao lado do arrendamento das estra-
das de ferro, dos leilões, das obras do 
porto tio Rio dc Janeiro e dc tantos ou-
tros attentadoa desta tristo administra-
ção. 

S. cxc. vai deixar o governo a 15 de 
novembro, e, soberho, com» i, lm de es-
rci-ar que a posteridade, em homenagem 
ao» seus serviços, lhe levante um monu-
mento na praijn publica. 8e alguém qui-
zer ter uma tal lembrança, que faça o 
pedestal da estatua com essas famosas 
pedras. (MnHo bem muito bem) 

Prefeitura. 
O sr. prefeito municipal deferiu a pe-

tição de Orosco Blanco & C. , sobre rc-
ievaniouto da multa qne lhe foi imposta. 

—Plantas approvadas e que se acham 
na directoria das Obras Publicas, 4 dis-
posição do» requerentes: do João Ma-
thias Coelho. Antonio Correia Pontedci-
ro, João fiichorg, A. N. Ribeiro do Val-
le, Euribio Rubio Martins, José Antonio 
Martins, Felli João Baptista, Lniz Bran-
ca, Joaquim Francisco de Azevedo, José 
dc Castro, Jo.é Antonio Galvão, Ferran-
ti Hossl, Miguel Marzo, Joio Heizm«na 
• José Ierrelr» da Rocha. 

—Na mesma repartição deve compare-
cer, para prestar esclarecimentos, o sr 
José Agosto. 

Completou ante.-hontem doas anno» de 
publicação A Ci > , de S José (los 
Campe», p«Io qne a felicitamos. 

Pagamento i* premio. 
A thesnorarla das loterias de S. Paulo 

'*•€»» taMam ao «r. Vicente Salvador, 
Companhia de Gaz, a «or-

*« loteria extrahida em 31 do 
- o : T 

' 

3 B . A T ) H T A N 0 D E B A E S O S 
• Rmidencia, roa ïp i -

WBJJ 83. « n i n a da m a Vi«conde do 
^ ^ m Kl . Brana* Conmlterio : Roa do Com-

n«TÍo, 6 (proximo a» largo da MLseri 
T«t 

alguma cousa 
existe, cntreíunio, visto o ministro boli-
viano, sr. Carillo, em visita de. cortezia 
ao presidente Roca, ter aproveitado a 
occasiâo para expôr-lhe a questílo, his-
toriando os episodios do arrendamento e 
insistindo no direito que assiste il Bolivia 
de contractar o arrendamento com o syn-
dicato, sem que por is«?o att-nte contra 
a soberania do seu territorio, nem pre-
tenda suscitar conflicto com o Brasil. A 
Bolivia, antes de organisar o sv ri dica to, 
offcreceu ao Brasil o arrendamento, o 
que este rccha:sou, confórme doi um-ntos 
já publicudos. O Brasil n.lo desconhece 
os direitos da Bolivia, confórme as in 
sistentes declarações do sr. Olyntho de 
Ma^alliilcs, o sómente se oppõe uo arren-
Jaiuento, preoccupado com a sorte dos 
acreanos brasileiros. 

Taes foram as opiniões quo sobre o 
assumpto exprimiram o ministro brasi-
leiro e o presidente Roca. 

A Tribuna aclia que o governo argen-
tino acompanhará o Brasil, apesar das 
recentes preferencias desse, paiz ein fa-
vor do commercio norto americano o con-
tra os interesses argentinos. 

Procurei informar-me e posso agora 
assegurar que a altitude que a Republi-
ca Argentina assumirá, quando chegar o 
momento, será condenmar a concessfio 
boliviana. O syndicato ameaça valer-se 
do poder dos Estados Unidos, pois qne 
o seu representante, privado no Rio de 
Janeiro, surge agora como delegado offi 
ciai do governo da Unilo, pedindo ex-
plicações ao Brasil. 

Entretanto a Republica Argentina tal-
vez se abstenha dc pronunciar-se, por nilo 
poder julgar so o Brasil tem mais direi-
tos que a Bolivia á possessão do Acre. 

OH boatos quo corroin dizem que o sr. 
Olyntho do Magalhães, desejando que o 
presidente Campos Salles tenha inteira 
liberdade para agir nesta questão, insiste 
em retirar-se á vida privada, abando-
nando a diplomacia.» 

*** 

Disseram-nos que em uma reunião de 
chefes da politica dominante, ha mezes 
realisada, o sr. conselheiro Rodrigues 
Alves assumiu o compromisso de, logo 
que tomar posso da presidencia da 
Republica, regularisar os serviços da 
Companhia Sorocabana, «custe o que cus-
tar». 

O Viário da Manhã, de Ribeirão Pre-
to, em sua edição de ante-hontem. man-
tém as accusações feitas ao director 
do grupo escolar dalli, sobre o espanca-
mento de uia alumno daquelle estabeleci-
mento de ensino. 

Deprehende se da noticia do Diário que 
o inquérito sobre o facto foi mal condu-
zido e, nesse sentido, promette enviar do-
cumentos ao sr. secretario do Interior, 
nos quaes provará a accusação feita. 

O collega de Ribeirão Preto, antes dos 
commentarfos, transcreveu uma noticia 
que demos, sobre o resultado do inquéri-
to, noticia (]ue foi feita de accOrdo cem 
o quo officiaimente constava na secreta-
ria do Interior. 

Sabemos que, por intermedio da respe-
ctiva associação, o commercio desta ca-
pital prepasa cnergica representação ao 
governo contra o péssimo serviço de trans-
porte da Sorocabana» 

Os interesses dessa importante clame, 
qne vai asar de um legitimo direito, não 
pódem, como allegarão os reclamantes, es-
tar sujeitos aos caprichos da directoria 
d* Sorocabana, no Hia. 

Foi approvndo pelo sr. sccretnrio <?a 
Agricultura o contracto celebrflo pr-la 
Superintendência de Obras ÍViii.Vns .-om 
a Municipalidade de Sar.ta \z do l:i 
Pardo, para a reparanlo da pon'.e sobre 
o rio Pan!", na estrada fjii: vai ;t<> ii..r-
to Salvador. 

4: * 

Foi annexada ao grupo escolar de Br.i 
gam;a a 1" <.s«ola do s \> iimscii!;i;o <!.'.-
quella cidade, a qnal aclualmcr.tc se acha-
va vaga. 

>: b 
A reclania<.ão contra a deí^bnli- nria 

do pretor Pennnforlc «.'abb's diri g ia ao 
Conselho da Cc»rt<* de Appcliarão, do Rio, 
pelo s r . desembargador J.ima l)rt' i.non I, 
relator do accord a m da Camara Civil da 
mesma Corte, que deu pro\iunvilo ao 

: aggravo do «í.audon and Brazilian Bank» 
no executivo liypothecario que move d 
Companhia Sorocabana, foi, pelos votos 
dos srs. desembargadores Fernandes Pi-
nheiro e Guilherme Cin'ra, julgada im-
procedente, por não estar de uceórdo com 
o art . 158, n. I t . , do decreto'1.030, dc 
18UU, c, bem a.;.siir, o requerimento do 
«London and Bra.siliau B.uik». 

O sr . desembargador Espínola foi vo t j 
von-ido, por julgur a rçclamaçflo jierf ei la-
mente fundada c no.s termos Ir.;,ms, vi.sto 
a desobediência manifesta do p r ior Pen-
naforte Cuidas em negar cumpri u -ntu ao 
julgado superior, pelo que entendia d :-
ver scr-lhe applicada a pena do suspen-
são por um niez e perda do.s respr. . os 
vencimentos, confirme o estatuído na 
lei. 

*** 

Fui pro\ido pelo .sr. minidro da Fa-
zenda o re urso da Companhia Mogyana 
intCKposto «la multa que lhe impôz a 
lega ci a Fiscal do Thcsouro, nesta capi-
tai, por haver recolhido fóra do prazo 
producto da arrecadação do imposto dc 
transporte. 

0 sr. Artiiur Lemos c outros deputa 
dos federa es apresentaram uuto-hontoin 
Camara ..rn projecto snpprimiudo para 
todos os effuitos as restricçõ«; postas por 
actos do Poder Executivo ou Legislativo 
d amnistia concedida pela lei n. 310, dc 
21 do outubro de 18V5. 

Ml"*!»! 
Respondendo a uma local do Pai», de 

hontem, sobre um telegram ma publicado 
em nossa edição tio - f d o corrente, cabe-
nos declarar ao ilUutre collega quo um 
simples descuido dc revisão occasionou o 
equivoco que tanta extranheza provocou da 
parto do brilhante diário carioca. 

Houve engano na procedencia do te-
legramma, que era rlorianopolis como 
estava no origina!, c nào Pctropolis. 

Fica assim explicado o caso. 

Sortes grandes 
De sabbado para Cit, a feliz agencia ge-

ral de loterias do sr. Julio Autunes de 
Abreu, á rua Direita, 39, vendeu nada 
menos de 3 sor tos grandes, que foram 

Sabbado, bilhete n. 15013, premiado 
com 50 contos. 

Ante-hontem, o n. 19638, premiado 
com 15 contos. 

Hontem, o n. 43370, com 20 contos! 
Vejam o annuncio na secção competen 

tc e não se esqueçam de que sabbado 
proximo cerrem os 200 contos. 

Os srs. Dolivaes Nunes & C., cessio-
nários da Loteria do Sstado, offerece-
ram a esta redtiec&o os bilhetes n. 161.35 
e 026ÜC, da quo hoje se extráe ás 3 Im-
Tas da tarie e eajo premio é dc •éOiüOû í. 

Gratos pela gentileza. 

Foram concedidos 60 dias de licença, 
ara tratar de sua saúde, a d. A na li a 
Irnilio Franco, professora da escola do 

8° d» trie to da capital. 

Nada resiste ao tempo; nada pode so-
breviver á sua edade. Hompre a fatais 
dadë da lei Vico— nascer, crescer, at 
tingir o^auge, decrescer, morrer. Vene-
za, a altiva esposa do Adriático, nue 
acalentava seos filhos ao marulho aas 
ondus, torra do arte, um dos ninhos da 
Kcnasccnca, vai hoje cahindo, lentamen-
te. Ou blocos do mármore desprendem-
se das altas torres, dos solotmes campa-
nis, vão até o mar, num soluço; e os 
escombros das ruinas, quo restam, sug-
gestionam visões de dias muito apaga-
dos, de épocas remotos, eui que uma 
actividade artística levantava os grandes 
monumentos; e as galeras da sultana do 
Mediterrâneo, velas pandas, partiam pa-
ra voltar pejadas do especiarias, do pro-
ductos bizarros e das formosas escravas 
trazidas das costas do Mar Negro e das 
montanhas do Caucaso. 

E, so nos olhos dessas captivas anda-
va impressa u derradeira visão da pa-
tria, iuelancUolisando-as e eatristerenUo-
as no desterro, o crto azul dc Veneza a 
pouco e pouco apagava essa triste re-
cordação, com as virações perfumadas 
do Adriático. 

A* noite, as gondolas recurvas, singran-
do os estreitos canaes, eram uma musico 
tristíssima e romantica, que invadia o 
ambiente, penetrando os palacios, onde 
repousavam, apaixonados c meigos, esserç 
typos de mulher que embalde o artista 
procura nos dias de agora. 

Unem lia hi capaz dc reconstruir uma 
noite, enluarada de Veneza antiga ? Qiietf 
ha hi, nesffa época rude c arida por quo 
passamos, capaz de comprehender c 
emoção finamente artística «ug^erida pc 
la noiva do Adriático, adormecida e aca 
tentada pelas canções, pelas cantilenas 
dos marujos, quando as triremes immo-
tas pareciam sonhar e sentir saudades da 
mares lougiquos c já cortados por suas 
quilhas ousadas? 

A cidade, senhora dc uni quarto a 
meio do Jmpcrio Qrcfjo e, de toda a Ve-
netia, deslumbrou, no século XV, a Euro-
pa, numa revivesceneia o nam resurgir, 
mento da incxquccivel Atlienas. O Cons 
lho dos Dez era considerado a mais 
lennc e respeitável corporação do Occ 
dente. , 

Como a Inglaterra, que aspirava ao iin. 
perlo absoluto dos mares com o Maré 
C/ansuru, Veneza, numa ccremonia im 
poneutÍNsima, esposava o mar Adriático 
du quem so julgava uni' » dominadora. 
O Doge, solenno o ricamente vestido, 
com acompanhamento dc todo o povo. 
lançava ao mar, como symbolo da uniào 
e alliança nupeial, uni ãnnel do ouro, 
proferindo as palavras s a e r a u i c n t , : 

• liispo' sainm te, mare, in siginim ven 
pei potnique doiiiiuii sercni«aiejftí rei pu-
iiii I• Vonetií«». 

No emt.i.ito, é esse m< smo e«jpofco ama-
do. t.vse Adriático querido, qn-' vai ir.J~ 
n • do o destruindo lentamente Veneza, 
.-) .a Hiname. 

i.' v mar i'no'iseiente, que vai ruindo 
os v lustos aliecr- cs • i-i .jai; repousa ess?* 
mimo d'à rte e de sonho. 1.' o veille 
amante de Veneza que a vai matando ans 
poucos com oa seus f>. ios b»-ij lelhifc-
ros. 

Ha bem poueo, era o velho campanil 
relíquia '\\'.r.*v dc outras »»ra ,̂ qne •jhV'Ô 
bava, c junto fa ruinns o povo de Venerea 

composta dos srs. Francisco Luiz Vianna, 
Coutinho e Sucupira. 

Os boatos por de mais alarmantes 
eram sem fundamento; aqui na cidade, 
durante o mez p. p. , nào houve um dia 
em que morressem mais de tres pessõas, 
como prova o registro de obitos, e por 
elle se vô que, durante este anno, foi o 
mez em que menos obitos houve—simples-
mente 32—-sendo destes doí.e da cidade 
e vinte do município. Entretanto, os 
boatos que corriam pelas fazoudas diziam 
que morria tanta gente que ató se faziam 
os enterros dc noite, pata nflo alarmar o 
povo. Lsso eram boatos dc fazendas, por-
que todos os jbtzendciro* em geral tôm em 
sua propriedade uma dispensa c com a qual 
supprem os colonos, motivo porque os pro-
hibiam a vir á cidade. 

Ouviu-se dizer que a Caman Munici-
pal vai crear um imposto sobre essas 
dispensas ou anna»*ns. E' muito justo. 

Hontem, já se notou bastante movimen-
to na eidadc; quer por curiosidade, quer 
por força maior, o povo vinha chegando. 

—O Club llvcreatii o Simcuntoc re 
abriu-se no dia 1° do corrente, o paro 
esse fim foi convidada a banda mus; ai 
Giuscppc Verdi, que muito concorreu 
para o realce dos festejos que se pro-
moveram naquelle dia. 

Com tal festejo, o povo perdeu de 
urna vez o medo da febre ania/.üa, ape-
sar dc ella continuar nas algibeira*, do 
zé-povo, pois se com tal boato tudo se 
paralysou: o commercio, a arte, n ii.-
dnstiia c até a clinica medica, porque o 
povo se retirou. 

—Aqui chegou o dr. Leal Costa, h ! 
vogado residente nessa capital. 

Consta que o illustrc advogado se iru 
da p:,ra aqui; seja bem-vindo, p »is, com 
a sua estada fixa aqoi, muito lerá a lu-
crar este município. 

—Para hoje, projecta so uma soirte no 
salão do thcütro firon.-rnifui;.', em r .10 
íjo do desappareeimento dos b.=at»*.s . 
imdamentos, e pk ;:io para despedida do 

;rato mez dc juiiio.» 

LeopoJdo Migaèz 
Realisou-se ! ,i.ti ir. na Sé Cathedra!, 
sa, mandada celebrar pelos maestr 

lo Gomes (it: Araujo e í í cv - s < :«r«ti 
em liomenng'-ni á memoria do s • > 

stro Leopoldo Migm'-z, que i • . .u 
Arle 

•'i 
ior.al. 

••ie!>. .iiite o revmo 
i-cretario parti'-ula 
•o d'sta diocese, 
lie» '.im era comp'. 
Vsso! es «• amadores 

CHRONICA DAS CAMARAS 
O mau tempo impediu que os sábios 

legisladores do Congresso so reunissem, 
dclcitanuo as massas com o seu verbo 
harmonioso e fluente. 

Senti deveras não ter havido sessão no 
Senado, onde o notável parlamentarista 
Almeida Nogueira tem assento, expen-
dendo, com a costumada tlcgancia, al-
tos conceitos humanitários e patrióti-
cos. 

líontcm, o conhecido biographo tinha 
que dissertar sobre a ereação de uma es-
cola correccional no Estado, em resposta 
aos argumentos pronunciados pelo sena-
dor Paulo Kgydio, um tres sessões con-
secutivas. 

O tempo inclemente, húmido, frio, 
privou-me do prazer de ouvir, embeveci-

a palavra sonora daquelle orador ; os 
peus il!i sl es collegas preferiram também o 
aconchego do home nestes dia » <ie inverno, 
ú estopaute obrigação de trabalhar para 
a patriii, que tão mal recompensa os 
seus rele\antes serviços. 

.Na verdade, sessenta mil réis diários 
nilo pagam o sacrifi. io de iahir a rua 
com um tempo de-trs. 

Xào fosse o cliuvisqueiro perhisteu 
to que desabou Kelre a cidade, (s-
friundo-nos os ovs , e enlameando as 
ruas, c teríamos hontem no < ( agres^o as-
sar jdo palpitante p ira a ( hroiiiqueta. 

<i î-'sonJio lieiirgi'irr.o G Mines Nogueira 
(]'." oraria o seu precioso silencio ; o si-
s . lo sr. Oscar do Alinei Ia perdc.ria o 

u dr /fj/tü dt: \olho fidalgo niouris' o ; 
o sr . Marcondes de Mattos deixaria de 
cnnovellar os dedos e bocejar como de 
costume; o sr. Ch-ophano Pitagüary 
; : derid o spleen, a sua tristura de lluai-
let. . . 

.Sim, todos elles, gregos e trovemos, 
d i v. lit ia tu o p ro j ' , fo ri-g!;!ando o ser-
viço de Ldaüslita do lê-e. 
d .as annos, \egcta na jm.- ;̂ 

v , ha 
presi 

Lopes Barreto. Relator, o dr. Saldanha. 
Rejeitaram os embargos, pelo voto dc 
desempate c contra os . o ^ dos «Irs 
Saldanha, França, Sardiva e Delgado 
Designado relator, o dr. Godoy. 

N. 3001'. Capital—Embargante, Va-
norden & C.; embargado, José Couto dc 
Magalhfles. Relator, o dr M. do Go-
doy. Receberam os embargos, coutra os 
votos dos drs. França e Paulino. 

Conflicto de jarindtcçüo 
N. 00. Capital—Suscitante, o juiz da 
vara de orphams; suscitado, o juiz 

vara de orphams. Relator. 
competente 

dr 
juiz 

• rã 
•ailic 

.ioj rio coronel J'i<d 
i.<rl<; entre un a pit.» 
cniüm. fariam bulha 

i » >: > h uder Rubiao, 
eoiiioínar sitnaooes 

ido 
ra 

sem pc 
que 
Jran.aíi 

mando o au .it 
para <j . 

il al. 
do 

da 1 
C. S.naiva. Julgaram 
da 2" vara. 

f l ' r i í>ui i i iS d o « l u r y 
Juiz, dr. Clementino do Souza o Cas-

tro: promotor, dr. Arlindo do Carvalho 
Pinto, escrivão, capitão Ramos de Olivei-
ra . 

Hontem entraram em julgamnnto ou 
réo< Ravmundo Pint.o Cidade c RaphaH 
Cyrillo, acciisados do crime de tentativa 
dc roubo. 

A accusiiofo foi fejta pelo dr. Arlindo 
dc Carvalho Pinto, como promotor «(/• 
hor. 

O dr. Agricio de Camargo, na qaali 
dade de advogado dos réos, pro- orou 
destruir os argumentos d;t promotoria, 
pedindo,finaimente,a absolvição dos mes-

ji-rmiuados os debates, o •/nselho de 
senLcnça, composto dof srs . Oscar Fer-
reira. Ovídio Badaró, Jos«'- pereira da 
Costa Ribeiro, José de 01iv«iia Biv no, 
.Norberto de Campos, Marcolino da Luz. 
M. Salles Guerra, Antonio K. Matheus, 
Alfredo Bcilegarde, João Baptista de 
Freitas e Silva e João José dos Santos, 
rruuiu-se na sala secr- to, f! : onde voltou 
t ••:;/.' i.do o ru verrtictunii pelo qual 
fci aiu 'f réos , omleninados u 3 annos e 
4 o.ezr* rcrau u;c iio . 

— iloje, iiavendo sessão, será julgado 
réo Jo'<o de Barros, aceusado <Je iriui 

PALCOS E SALÕES 

Mercado do eafé 
Houve hontem baixa etn todos os intr* 

cados extrangeiros. 
O Havre abriu calmo a '.15 francos 

com baixa de ílíi cêntimos; Hamburgo, a 
29 1|4, sem alteração; Londres, apathico, 
a 29 a. 6 d . , com baixa de 8 pence; o 
Nova-York, inalterado, até 5 pontos mal« 
baixo. 

Ao meio-dia, conservaram-se inalteradas 
as cotações do Havre, tendo havido em 
Hamburgo unia baixa parcial de 1j4. 

Entraram 47.392 saccas c a passagem 
foi do 51.513 saccas. 

Ein Santos, o mercado esteve calmo, 
rcalisando-se os uegoeios na liaso corrcn-

de 45000. 
Veudas declaradas, 20 000 saecas. 

A temperatura baixou consíderavclmen* 
no interior, tendo nestes últimos dia» 

havido frio iutenso. 
lia noticias dc chuvas eai diversas zo-

Durante o mez d" juUio forarii embar-
ftdas em Santos 78j.lfJ'/ saccas de café, 
a.los f.egi;tules exportadorci : 
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! ol.VTIIKAMA-' o — A pesar 
t não deram j 

dc S. João, 

tM.se facto fosse a 
crepuscular dc 
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h(»rou, como kc 
life,tição da ho 
d/use,,. Hoje, 
I-' • conn ça a 1 

sal e MC, em breve, toda a eh 
" mor rníigo e iucomje ehenif 

n Iiá dormir, ao lado do 
• c] i!t.::ido se. par n 
lci'ial r i s iizu!...'!.: 

). Il as gondolas 
•antando o denude 

i o / ' /Hit m final da ci' 
ico vai d. s"»pparecer, If . 
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de uma ed.iue que sc ex 
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Tlii-o.lor Will. 
Arbti' ld.; it C 
:-.tuiiiatin, ticpjio & C. Ltd . 
I-:, -lulmston & (' 
Carl llelltviR Ä C 
A. Trunin" I & C 
/ r rcmr li.'iluv.- cc C 
•Matl. -r-ioil & P 
Hani, Hand ft V 
Krii-.-ho & C 
I'-udu, i avos & C 
Ilavn k líonenhcint 

ís-liirr-.ftr , 
I - : 

vV. Ii,del ft V 
V rvsaclt A: I . 
II-i;ry 
cal!'-s, 'i'ii!- .lo ft: C. 

'i -. Trust 
- i- - v: Kai.ur. . 
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i1 
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& C. 
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(: 
1 ai'^Silin 
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142.91« 

107.450 
tí4.r,-,7 
47.4H-1 
IID.HWI 
M S'JB 
^l.tKKI 
•j I. tv;7 
2t .073 
•it)..ioa 
l i) .35i 
IT ï 8 t 
HJ. !'.'!> 
15.5«l 
11.715 
10.750 
H.7.",(l 
)4.i;?5 
(i.Ot)tl 
H.42C 
5.075 
4 -S-'.O 
;j..i(W 

1 .Ost; 
1 .-.04 
« 020 

i !•: 
Tu! ,1 

•TÍ.VÍW 
V 111-

..-.-In i--:i:ts 

• Ali 

T":!'|(rr; 
-'llltil 
li fxurc 

atti 

Maî i-- l'nrh'o 
j - 5,-«QCíí-»— -

11M1 ; de Ill-si -i r'.r- i-i' "1 qr-
; • '••' '-: ; ! -I- . ; , - s dalii 
vint- :. iait * i a o j'-rnnl du 
au guvcrit .1 J.'./.iiiilica. 

C'.'inrnutii -. ::ûs n - .'iiirii -sîiu r -sp- liva 
.-[it*- .1 l'.Apo:.i'-iu de It-ll s Ar.'-;, an lav-
iru do Runariu, (larTraf i . ' a lirovinti-nte. 

Aft vi.sitas p- iura s-.." t h-it hs das '.i da 
inanhrt á.s y da i-uit'.-. 

0 Hr. lati/. Mau^i". 
Novfimhro, 27-A, en. t 

* l'.-r S» « p a . 
prunilo du 'Jt'O i-fi:.' 

a ni flni 71 il-' 
.1 1:- |.i I", 

A Accuinnlatlora.iiep^vw« 
cl* « «consmia, com tádo e admiòlntra-
çgo Benta capiul, á rua do Palacio,:3-A, 
eraltte apollcèa de «Mmmilaçào do valo» 
d«!600*, rjjjçatavHí por sorteios men 

ai, mediante o pagamento de nma jola 
variável de 8$ a 5$ , cenlúrme o nntnero 
de titulo* anbscripto«, e de uma orcsta-
f t e mensal de 1J0VO. 

ragamitnto de iinpns' o . 
A liiesottraria ila.t loterias -le S. Paulo 

pagou líontcm ti Rccobcdoria da Rendas t! 
K-tadu a quantia dc 2:400®, pelo imposto 
dc scllo da fraudo loteria a itralil 
liojc. 

P r L 3 NOSSO ESTADO 

SANTOS 
Ksrrcverani-nos em dal a 4 : 
.Com o temporal do Uoutoin, desaba 

rant, tis O horas 'la noite, os lieracs da 
ca^a n. ÍÍO da travessa do Hosarío 

Nrto Ituii, a furiinento, sendo pc-juenes 
os prijiil/.fs 

—Hcntoin, ás -1 horas da tarde, o cabit 
comniaiidunte tia guarda da cadeia, em 
estado do embriaguez, ins-iíloti cs 
eommandados icntantfo oTfender o cur'r 
roiro, que soube conduxir-sc cotn ealtnp 

Preso c recolhido ao quartel, evadiit-so 
vindo novamente ti cadela, ás 7 tio.-ag d-
noite, on'!e, d-' revólver, tentou novamet; 
te aggri'dir o carcereiro. 

Finalmente, deve elle seguir hoje par:', 
abi, preso. 

— Ao melo dia, rliefroti !:uje a actriz 
líéjaite, ten-o vititlu p: >• da 1 .--tapanhia 
no primeiro trem da ra 

Airids-tião está dnfiniti-ainente marea-
da para amanha ti sabida do vapor Ma 
Hdoii'nc onde d*vé embarrar a rompi, 
nhln. 

Kéjone acha-fio .hospedada no hotel do 
Jose Menino, jiara onde seguiu cm bond 
especial, 

sAo fitjiÃo 
A febre 

O sr. Carolino José Vieira 
« seguinte : 

• O' rs tsdo sauiUinoul]» cidade e op 
eTroqnelaeho quo aqui 

.Miglli /.. '.-.- S . .-'' . '•!. 

A '11 ':!' '.-li. •' i 111' - 1' r 
Tllt-sutit ' M :,'•! I a - • i: 
gli 1. : 11 S . !.(,.: ... I 
i i -I . i sp- : '•> • .iria n - • i, " ' " 
rei '— . -1. ru pl . . i ' 

111 i : I .-•:.. Ii- . ill I . - . il.- 1 
:.' i'..S ao ulíi- lai .Ja 11. 
on ' iiiitarl-i : V'S, - r 
tin K.-'l l'1'l : iV.I.V ... .:•-'-:- i!a 
rl.i • . 'iatlit . : VS .1 

:<•;-. s il i ' • i:,- .. J'. 
I...... .In M.ii-i .ulus 

' ; III-. /: . / -' -

I 
. . . ! ' : . l-i 1 li 

. r - : ' ' 1 

i " rt TTTT-ff n p 'pri 
.''If.1 u l ü í ü í i Ü 

i.i-

i • f ' 
: . 1 i i'.a . : i .:ant- s i 

t il" '.l-'ii'lt-!--i'tiiip >ai:it S...-I1 
- ' Jl:i» -.-.-ni, V i Ar'.i'i, 
Piiceiui, (.'alius (iutii's, t^uarant 
i.r - Tl.--.:.a y d. !'- . 
Mar- lu:!:, M . . . lut i I.i.-oi aval. 

Todas as aluiiinas ri.velara 111 f)i,a..'|. 
a|irovi-itaii.. iit.-. 

A I' •' i i o::. .,..11 ás 'I li'-r.is .1,1 n li -, 
': 1 i sM ; '> . a-'Klru, no íi:::i! ijas pi--, 

.'ailu p- . 1 as-Istentus, 11., . -.', p 
i'...: exiio da sotrrr, '>.,•, î.iii,li-in p--!, 

sen ami!', ir.s : 1 1 1. .' 

,p-l. 

Il i^n.-'-A res. 
Dui'i • 
I... I '., 1:11 a s 
- ,,yn:a 
N'a; 11 *s . . 
Mil i !i:,ii . . . . 
H»-\ r-iiil li 
I.eki.i .< 

11 -' as i '-ssoas 
• is -I-, Ti in ..:a 

pres-nle--, 
de -ill ti-

ll ; 

715.925 
•AOf.ls 

!:!.j.:i 17 
J 04.."litt 
95. i t l 
•12.531 

24.-1ÍÍ7 
Ï1.071 
tl.493 
4.752 
t . 500 
3.750 
3.00t» 
2.485 
1 7í)7 

750 
509 
5t K» 

125 
17 
10 

.71« 
• M.iiTA'UlM 

I ' i - * ' i AI : is-
: 

tin" •OS. 
fainili 

ItistrtJi's, lie 
11 '.s al'j ...... • 

1 .à l-.it,.. 
- " : : 

/1- ,../. 
do 

0 sarampäo 1 

envtop-nos 

le é optimo, 
rot^nelarho qui. aqtti grau 

estado sanitai i a j ; t cidade i optimo, 
T ' " - . .. 

savant foram declinando. On boato» i o 
lebre a:narella felizmente tia eonsando e 
a população vai perdendo o panieo éc 
i[ité estava-posinida. Keaimente 'e para 
i*íO. pois dos 3 casos de febre só um fei 
fatal, assirt! mesmo depois do decorridos 
longos dias ; os outros doente.! sc acham 
em franca convalescença. 

A p ipulseào se acha bastante anitnája 
e co;n esperança«, pois as medtdas liy-
çlenicas tdmsdas pela eouinjissão saniti-

" hah líB rejfroduzM 
m de feftro suip*!-
erí»d»s as ree«m-

mendaçõe» bvgienicM. 
O^Dhiatre dr. Julio Bindeira \1HeU, 

presidente da Camara o inti ndente inte-
rino, Indo tem feito n bem de todos; 
piVie-se «tó iizer ter ido altím do possí-
vel ; por conseguinte, f para se Ur Justa 
eapenm ja de fii? muito brerf te-emos a 
eanalistiçÃo de agua é «gotto«, mrilnrr: 
mentos estes qne - to auiúiario a» 
ni»ilidas hygienuaa imtruidas pel.t digira 
couiaiisüío sanitária a^ui estacionada e 

ria fazam ÎTfr qfte jämah lie repVoduziji 
nesta cidade caso algum de fel 
ta, unia vez sendo observadas 

)I';l o , . . • . • - ...: 
'ns 1 '1 : 

•lli -s' :.'., a Fran-1 ' " . ' - . i a 
m ei d a: 47NsilflO, a Ai:gi;.ï*i I. • - f-1. • 
a i . - i T-1 V- :.--'. 
h) i t - liatii' a: l.7.*l. - . -', a .1 < 
'lista Marron'irs (lu.s :.'--.- . 

cio tlarria Tavares. 

F..1 M-ta la 1 . : . - . . . 
ordem, a nu- '-"i-i. ii, 11 daila. lia : 
á 1-•, : i',â-i '1 • Ag- : - '• M . 

(.::,, i,- n 1 ; .-,.1 o l.lal 1 
destinado ao m rviyo d . ex^..:-,, •' 
eaii -adi a il . Interior. 
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José M'':i'li : tri.: al-es, ini' 
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Cardoso l'riuieo. 50$. D Mari i M. 
Nóbrega, l u s . H Fran sei Maria 
Carvalha, 5 * . Atitanio Pires líudrijii 
I..:- I. Joanna Un l.-ipiur, '.-1 h M 
gai.i- ilk'sla ne A It---:, li 
h l Olinda il Aluni, , I- na 
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Its) . 11 .losepint Itib.ir-' 11 . 
LI Kv nia '1- t •> de Q u-:' I 
It. Anna ,!. ' i u-i-n:'.- 'I 
Fran- is' -i -1- Paula Kamu-. II 

' á ' t - i f , ; t . i : . l .1« i l i i s l i o u 
i IVII. 
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-apite-: o Iii: 
O dr. i 

II er .M. 
' i\ i i 30117 

•ïii'- lli'i'i 
!n t r. 

-.::.-:! - -, dr 
il" i pir-i, 

•lu'îll 

2(137 
3151 

Il -i- .la 

Í 1.' :,! i. 
.M. (;.-

MIHI -le 
'i-- I ' 11:1-
• Iva,In, 
du i i 

aùo, as 
S. I 

la l'a-

il I • 

; h- i!r. 
1 :'•'-", -

i l . . . '.'• il 
lal.oli. an 

• n.lia a-, - . 
• i.- .1 ' .;: ..n. 

. Õ i . ,: . 

II . 
50!$. 

' i. I 
l 'iS I). Aib'lui J II, II- ira Mtig i. 

Arg-tnti i i'- in i.»1 ' '-Ii. i •'- I V . •' 
Jo 11 I'- 'r-. Il l'Iies I 'ht ii'ri. --'I' -s' I -
nacia Hulbina Mendes, |o:ji. h iîeueill la 
Mendes, lo.-j. I' Argenli. i .1- Vin i: 
Pinto, 5 $ . » . Maria do t .rn:u < 'on ia. 
10$. I"r. Kvarisin ilaeell.n. m s i . 
do tuez de Maria, entregue por Paiiln 
Hib-'irö, 15îi. 

• ' 'on!' i it j 

A requisieilo 'ia directoria do Interioi, 
a Secretaria da Fazm-l i vai anetori--ar ' 
lagamento de l:^545>5'tO a Ahi'io 
lautos Azular. 

i- -ill :''l.:i 
O i ra 

S I I -, - - , s •'. I I I . 
:J.'iHI -la , j , 
F i 1 • j , 
• ''. l-ara '• ...t 

M " . 
I. - -
I: . . 

Manha, as 11-
'.III , IIIIIIS 
2H.':| de San-

i 11.1 i 11 • i, ... 

\ l'rani-.i, as 
.:;-::.il ' 

1 • r -i- .h. 
i 1 i I'ar.iisu 

il il- .impe 
. i n t ' s i-ni-

: ,:t. ir - -- : • 
oi.issa faiü i 
ator, > dr. 

i, , i.,.. ' . " 'V 
entre os qiurs uni vulio.so rc!o,.io ú ji,;t:i 
t. i i 11. d° jiort • 'liana- -ro-n- inoslr;td«.r 
d" nn tiil : tiiiii lyra <\c flores i: .: a- c 
\sxrl'}< ran iilict'j.s. 0 lionito rc!• gio i'-.-i 
;h- < » f T * • : : I»» pur m.i grnj'O du iuirnnas. 

Terminada a andi.;ão musical h.^uiu-se 
animado bail", (jn : se prolongou at j altas 
horas da i:;;Hrat'-ida. 

O uiau.stro João Coings c sua exina. 
sra. foram s.»:i ito.s em dispe-^ar as 
maiore.s ativações aos seus convidados. 

Terminando, cuinprc-no.s affradeccr as 
iiíilf/..:;; m,-n quo foi distinguido o no.-.-o 

f prcsentanlc. 

P' Seguiu 
de sua 
Kli.-.ihcth 1'dia 
cid'id'i nl^uns 

Hi--ni bcn«'\ 
r'd-.'va (r; 

Campina'!, acompîinluda 
i intellitî'.'ntc artri/.inha 
jii-' prtil'-ude dar naqu^lla 
• [!.' • f a-M lo ;. 
l'i"' o publico rampim-iro 
tnit'nf'i a menina Kíi>abelh 
i • v -caítâo para a s':rna. 

1" fr' :ará amaahà i.o thcitro .9. Pr/iro, 
do líio, com n opcr-'f.i Cr/rauo de Lit ' -
(ferae, a compnnhia Tomba. 

O Ministério da Justiça aiutorison o 
íir»*t:tor da Faculdade de M • !; -ina do 
I»'' » a adquirir para o laliornturio do his-
I'do^ia. pelo provi de ;J08O marcos, uai 
apparclho de proj-icrilo e ml ro-plioto-
;-raphi.i, com os tompeteutes accussorioô, 
uo Fabricante Zeiss. 

Foor-iiAi.r. 
Match em beneficio dn Saqraüo Cora-

ção de ./o 
Continua a reinar grande cntl.nsiasino 

a resp'ito dtíssa importante pro\a spor-
tiva, a rcalisar-sc no proximo dia 10. 

O Lyceu comparecerá com sua banda 
musica, que é, como s<: sabe, de pri-

•ira ordem, para abrilhantar a .sympa-
thica fpstividaile. 

O team do Paulo Athleti. -Cluh», 
oriranisarao mais re<<ní'>, vai ->• r o 

quinte : 
Spems 

íitierra—Wach-, ror 
Ift'VCM-k — Ifibciro —iJiddrl 

vos--Brou, 

17Ö 

Total , 

Ca: ' embare 
Vendas . . 
Stock . . 
Pr*:fjo, typo 

Mercado. ( 

Entradas. 

[j-.i.U 1° de 

M .r 
i- eorrtu!" . 
i'ado, • al:uO. 

"uibarciulj , 
di. sp;:«.}ia«i 1 

TW. «25 
RIO, 0 

1 !.247 gaccas 
2€.S1S » 
7.000 » 

'•r/,. w.) » 
6><)«i0 réia 

SAXTOS, C 
17.302 sacea* 

•_>!(). S.",Õ 
. / i. O.lu » 
Õ 1.2-11 
2. i.OO.) 

S.VJ , 0X;ï 
réis 

JrfFei\V".Mi>iitaiidon--Millcr 
ha ele.nentos noves no 

:ic». K esses elementos 
•le uma maneiru ' xtraor-

. >i H )0. Capital —Kmba ..te, dr. 
l 'iair i'i-o l'ignatari: rnibar^ad«», José .̂'on-
to de Mügalliães. i'^lator, o d r . A. l'au-

V íd:Í.{ 

Foram concedidos 90 dias 
oo sr. Francis o l'a^s f.onic 
Inspect jt de agricultura do 

de Ii-
, ajadante do 
3" distri to 

GRANDE LOTERIA CE S. PAULO 
T-;in logar lioj v ás 3 horas da tarde, 

aj> salào da theso u-aHa, á rna José Ro 
nifdi io, a extracção dea a acreditada f 
garantidü lokria, única que vende sortes. 

O premio maior é de 40 contos. O bi-
lhete ciistá apenas 6^*000. 

Lê Brésil noticia q «e breve o Jardim 
das Planl^*. de Pari«, receberá uma inte-
ressante >:oI!ecoâo de serpentes do Rra-
m ; 

A--galera Denis Cronan, único navio 
fbjncez qn* ftr..vi<ig^ns regulnrcs ã ha-
tí+'dfi (hsuiarã, partiu o jne^ passado do 
Pará para Nantes, com um perigoso car-
regam tutu desses reptis* 

Silvio 

CapiUl — F.i 
Figut-iird*» • 1 

Aiini)ndi. H» 1 

.II I OAMF.N* r 

liíirirn PÍ 

rrorogi.,..» p.-ozo para ' rm • 
Santa ííita do Passa Quatro, fíeqtic 

r^nto. d. Margarida Cmbelína de Andra-
de. Concederam a prorogaçâo pedida. 

Embargos 
í N 2002. Santos—Embarganí'^, os 
syndicos da massa fallida de Manoel 
Monjardino; embarg.do, Manoel Teixeira 
de Sonza. 1'elator, o dr . M. í'e«»ar. Con-
cederam dispensa de revisão para jii ga-
mento na primeira s w à i . 

X. 2HM. CapitaI—Embargante, tenen-
te (oronel Vicente Lm idoro de Oliveira: 
embargad i, a Fazenda dn Estado Hehi-
tor, o dr M. Cesãr. Pelo voto Je des-
enipate, rejeitaram os einbírgos, contra 
os votos d.»s dr«?. M. Ctisar, Saldanha, 
Franca e S»raiva. Dfsjgnado relator, o 
dr lielgadó. f 

N. 2ÍU4. Capi.al—Embargantes, E. 
Jwimstou ic C. embargado. Àíarcoliiio 

r 
('oino se \ 

tram do «Athi 
n reforoal o 

ria. 
A"ianha, provavelmentc. daremos a or-

^aiii«a(,Jo do team do «Paulistano». 
AMprovATo nr. esoi ima 

lii'sle hontem que ^sfa nesta rapital 
mr. Merignnc, o celebr« tirrnr fr.inrez, 
qu \ ainda ha j.oueo, em Buenos-Aires, 
bjt ii o nilo menos eolebrf Pini. 

Mr. M**rign.ie, que ja 
aqui, conforuic notieiamos, 
• !• iiiostrar ao publico pa 
j'.jro adiniravel, no proxi: 
th'-.'tro SanCAnna 

nsa festa, que certamente fieara re-
iiistn'd.n nos anna-s do sport tie S. Pau-
' t, tomnriio parte, provavelmente. os se-
juint-s pr -fpssores : Hevello, Sanges. La 
111ii, Haraaitdo e fiarros, a!e»n dos auia-
dui is : Hoffmann, Poma. Plouchnt. lio 
d dpho Barros, Pcpe, Nicri, Dias Cam-
pos, Baidoni r otrtros. 

ado. 
: bu 

liahv. 

Café bal 
Foram !.• 

Sautos : 
Em .Tun 
Em S. Pi.i.Io 
Campo Limpo 
No Braz . 
No Pary . 

Total . 

Abertura, d 
br o. 

Abertura, 20 ![•?, c. 

..i cora de^iiao a 

•S-' J'^jO SÛ'.'CM 
i .031 » 

Abi 
•bro. 

I ! 

2-'if,> 

IIAMÏiFRGO, C 
ilrao, p.i»a 5ctcmbr«>i 

LONTDRES, •> 
: . e, para setetn 

N'OVA-VOKK', ß 
• ••s m O-» baixo. 

A-) MI I ' M A 
Havre, inalterado. 
Hamburgo, inalterado, î j l mail 

era esperado 
t-rá oceasiâo 

l'. :io 0 sell 
; i .abi ado, no 

I mea (jiie vomie sortes 
Í O c o n t n « 

-5 . o n t O K 
li oanluH 

I n o n t o 
P(TT G $ 0 0 0 

Grsnde Loteria de S. Paolo 
Extracção, HOJK, áa H horas 'la tanie 

• P í r t i d o e a •• •-•**•• 
U u l l v n e s N u n e s d c Ç o m p . 

TELEORAM^ÄS 
Serviço especial d'O ( omniercio 

de São Paulo 

I N T E R I O R 
RIO, G 

Camara 
Nesta casa do Congresso federal, con-

tinuou hoje a discussão sobre o requeri-
mento do sr. Brício Filho, «m que a 
mesmo sr pede informações ao governt 
sobre a íei em que se baseeti este para 
arrendar a estrada de ferro Minas e Hio. 

O auctor do requerimento, depois de 
pedir a palavra, demonstrou fina não ha 
lei alguma que auctoris': tal arrendamen-
to. Amanh3, o mesmo depafads concluirá 
o seu discamo. 

Passando-se á ordem do dia, Contimit« 
primeira discussão do projecto qua 

creia as prefeituras marrtisMf. 
Sobre o assumpto fslou • sr. Soarea 

dos Santos qne, embora tâs impugoaaaa 
(Tprojecto èiíTsiHi gonerafc^ad«, fea, ea-
tretanto. r v m s » o a ^ í í » * « » , . 
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* demonstrar a Uir<tftt«i«fc.'la d" «r i»« I 
medkl«» nello contidas. Opina, por t«em-
plo, o or»dor <|iio % d k p M U t o do proje-
elo sobro * dlvihií® das elrcumsci IpçBe« 
marítima» é pnsslvel do lnUr)>!< uçflo« 
errôneas, visto . orno o« Urrenos do ma-
rinha, qtie olle reconllore como prrten, 
ceotcs d UhHo, "5o, nu opinião do ou 
troa, do propriedade exclwlva doa K*t*> 
doa do que (azam parte . E, accreseciitn 
o orador, nestas oondlfSM, a citada dls-
posivlo do projecto vai iresr duvidas 
provocar coiifjiclos. 

Faiou ainda contra q projecto o sr 
A ff ouso Costa. 

A discuMüo fui adiada. 
A oommlssfto dc Ornamento eslá eslit 

dando a mensagem do presidente da lie 
publica, em que este pedo ao Congresso 
lho seja concedida aiictorisar;ílo para 
abrir um credito do 9110:000$, afim do 
poder occorrer ás despesas cora a passa 
gem do servido de liygifne municipal 
(ara a Uniilo. 

1(10, 0 
Continua pacificamente a gréve dos 

marceneiros, que, embora arredados do 
•erviço, se tòm mantido, entretanto, em 
t t t i tude calma e ordeira. 

Os donos das fabricas de moveis aguar-
dam as propostas quo lhes devem fazer 
os operários gnivislas, ufim de resolve-
[cm a respeito. 

Na parede tomaram parto círca do mil 
operários e súmeute duas fabricas con-
seguiram trabulliar bojo com poucos 
operários, c isso imsiuo garantidas pela 
policia. 

UIO, 0 
O ministro do Pcrii foi ao paiscio do 

Cattete ogradecer ao presidente Campos 
Salles as at tensões amistosas manifesta-
das por occasião da data da independen-
«ia do Perú . 

m o , o 

Foi confirmado no posto de guarda-
marinba o guarda marinha alumno Oscar 
dos Santos Dias. 

1110. 0 
O núncio apostolico despediu-so do pre-

•Idcntc da Republica. 

RIO, « 
O presidente do Club Naval convidou o 

pr. Campos Salles a assistir ils festas 
qua aquclle club rcalisarii por occasiilo 
da chegada da esquadra chilena. 

RIO, G 
O sr. Sabino Barroso, ministro do In-

terior, foi alvo bojo da grande manifes-
tação, pelo facto de se ter completado 
uui anno desde sua nomeação para o cic-
i ado cargo que hoje occupa. 

RIO, C 

O clianccller da legação allemã nesta 
apitai , foi promovido a conselheiro pri-
p d o do imperador Guilherme. 

t 
RIO, G 

A eommisslo dos exportadores do as-
sucar, acompanhados do deputado Tosta, 
conferenciou hoje com o presidente da 
Republica, tendo também apresentado um 
memorial lembrando medidas necessarias 
ã modificação da crise que pesa sobre os 
lavradores de calina e exportadores do 
tssucar . 

<n 
RIO, G 

Senado. 
Na sessão de hoje foram lidos diver-

sos pareceres da couimíssão de Finanças, 
sobro vários projectos pendentes de vo-
tação . 

Na hora do expediente, usou da paia-
i ra o sr . Joaklm Katunda. 

S . exc. começou dizendo que uão tem 
o habito de trazer para a tribuna ques-
^ies de politica cstadoal. 

Não abandonaria esse projecto se, por 
«caso, o Estado do Ceará, que repre-
senta, fosso o único interessado no as-
sumpto de que ia t r a t a r . 

Vinha fazer algumas considerações so-
bro o litigio entre aquclle Kstado e o d° 
Rio Grande do Norte, litigio esse sujeito 
a arbitramento, que é o recurso de quo 
o Brasil tem usado para integralisar seu 
lerritorio. 

Historia, depois toda a questão de li-
mites entre os dons referidos Estados, 
a té o ponto em qne ns deputações respe-
ctivas accordaram ein que o caso fosse su-
jeito a arbitramento. 

Escolhidos para árbitros, os conselhei-
ros Martins Brandão o Coelho Rodrigues 
divergiram, appeilando-se então para o 
conselheira Lafayette, quo concordou 
com o laudo do conselheiro Brandão. 

Dá-se agora, porém, o caso de que o 
Rio Grande do Norte, apesar dos res-
pectivos representantes terem assignado 
o protocollo, garantindo acatamento ao 
laudo, não quer sujeitarão á docisão. 

O orador espera que a representação 
daquclle Estado, no Senado, justifique 
tal procedimento. 

Falou então o sr. Ferreira Chaves, 
procurando demonstrar que a decisão do 
conselheiro Lafayettc não pude subsistir, 
e que i deslionesta. 

O sr . Feliciano Penna diz, em aparto ; 

. V , exc. não deve dizer isso referindo-se 
ao conselheiro Lafayette, porque, se cllc 
aqui estivesse, diria que deshonesto é v, 
e x c . • . 

Passou-se, depois, á ordem do dia, sen 
do approvados: 

A discussão da proposição da Ca-
mara, mandando continuar em vigor a 
isen-jão de lei, referente ao imposto so-
bre consumo de xarque; 

A 3* discussão.da proposic-ão da mes-
ma Caniara, auctorisando o governo a 
abr i r ao Ministério da Justiça o credito 
extraordinário de 462$500, para paga 
mento dos vencimentos do escrivão do-
Juizo Seccional do Amazonas, João Vilhe-
na de Aquino. 

Foi rejeitada n proposição da Camara, 
auctorisando o Poder Executivo a abrir o 
credito de 1:132$, para pagamento de 
diversos operários da Casa da Moeda. 

Continuou a 2* discussão do projecto 
(obre a fixação de forças de ter ra . 

Discutiram o assumpto os srs. Pires 
Ferreira e Rangel Pestana. 

A discussão ficou adiada, sendo cm se-
guida levantada a sessão. 

R I O , e 
Tem experimentado sensíveis melhoras 

t conselheiro Buy Barbosa. 
O medico assistente prohibin a entrada 

de visitas no quarto do illustre enfermo, 
«scepta ás pessoal intimas, qne, entre-
tanto, c i o se podem demorar no aposen-
to. A febre continúa a baixar, mas o 
^oeuU está muito abatida. 

m o , « 
Cambio. 
O Banco da Republica a o Lendoa 

nrnik abriram t utu aa taxas da 13 e 12 
1|3I, a contra o particular de 12 lf lO. O 
mercado encerrou-se com a taxa da 13 1)1(1 
para o papel bancário, comprando os 
bitncos n 13 IjH o havendo vendedores a 
12 »[32. 

RIO, (1 
O coronel Hcücrra Cabral, ngento do 

correio un Estação Central, hontem preso, 
será posto em liberdade brevemente, por 
ter requerido lndeinnisar a faienda nacio-
nal do desfulqtto verificado cm sua repar-
tição. 

O coronel Becerra Cabral propõi se a 
pagar o montante do desfalque, que <! do 
9:324$a70, dando oito conto? em apólices 
c o rostante em dinheiro. 

Chegou hoje o 
mo. O 

rrurador Republica. 

RIO, fl 
Acommlssão de Constituição e Justiça 

apresentará brevemente « projecto quo 
fixn os vencimentos do presidente o vice-
presidento da Republica, assim como o 
dos .Ministros 

RIO, fi 
O Supremo Tribunal Federal não to-

mou conhecimento da appellaçáo crime 
dahi. entre partes Santiago Rocco e lio-
nifaeio Motula. 

ItID, 8 
Subo no qne a princesa das AsIurtaC 

chegou a San Sebasil.ui, áa 10 liorus da 
inauhã. 

P1ÍTER8HUROO, fl 
Uma divisão russa, do mar Negro, 

acaba do chegar ao porto de Varna, 

SANTOS, G 
Rendimentos fiscaes: 
A Recebedoria do Rendas rendeu hoje 

5:929$420, o a Alfandego, 154:891 $355. 

SANTOS, G 

Movimento do porto. 
Entraram os vapores : 
Italiano Piemonte, do Gênova, com vá-

rios generos, a Schmidt & Trost. 
Italiano Rarcnna, do Bnenos-Aires, cm 

transito, a Fratclli Martinelli & C. 
Inglez Gurrick, de Liverpool, com vá-

rios gêneros, a F. Hampsliire & C. 
Inglez S/agdálcna, de Southamptor., cm 

transito, a Holworlliy Ellis & C. 
Allomão Wittenberff, de Bremen, com 

vp.rios generos, a Zerrcner, BUlow & C. 
Nacional Qnujart, do Pará, com sal, a 

Avelino Silva & C. 
Nacional Teixeirinha, do Rio, com vá-

rios generos, a Aguiar Pereira & C. 
Iliate nacional D. Rodolpho, de Ti ju-

cá, com vários generos, á ordem. 
Sahiram os vapores: 
Inglez Magdalcna, para Bucnos Aires. 
Inglez Tiliail, para Nova-York. 
Italiano Rarcnna, para Gênova. 
Despachou-se o vapor nacional Teixei-

rinha, para Laguna. 

BAHIA, G 
Chegou o cruzador chileno Chacabnco, 

que içou a bandeira brasileira e deu as 
salvas de cstylo, sendo correspondido pe-
lo forte Marcello. 

Em quasi todos os prédios da cidade 
está hasteado o pavilhão chileno. 

Depois da visita consular, os jornalis-
tas bahianos foram a bordo do Cliaca-
l/nco saudar a otficiulidado chilena, sen-
do-lhes offcrecida uma taça de cham-
pagne. 

O commandante do vapor captivou a 
todos pelo seu trato gentil e distiucto. 

O mesmo commandante achou muito 
bonita esta cidade o manifestou desejos 
do demorar-se aqui. 

Foruui, eui vista disso, passados Ule 
grammas ao ministro chileno no Rio, pe-
dindo-lhe obter do respectivo governo 
permissão para quo o referido vaso de 
guerra aqui se demoro por alguns dias, 
dando assim occasião para as festas que 
a população projecta fazer, em homena-
gem á esquadrilha amiga. 

Diversas embarcações, apinhadas de 
povo, cercaram no mar o Chacabnco. 

Muitas bandas de musicas estão a bor-
do dessas embarcações, executando esco-
lhidas peças. 

BAHIA, G 

A commissão dc festejos foi a bordo 
do vaso de guerra chileii.j Chacabnco, feu-
do sido fidalgamente .recebida pelo com-
mandante c mais officiaes. 

Ein nome da commissão, oraram di-
versas pessúas, respondendo o comman-
dante Martinez. 

A officialidadc do vaso de guerra chi-
leno visitou as alias auctoridades da ca-
pital. 

Reina grando cntliusiasmo cm Ioda a 
cidade. 

Pelo commcrcio foi offerecida ao com-
mandante Martinez nina medalha do ouro. 

Os altos fuucolonarios do Estado fo-
ram a bordo retribuir as visitas que ha-
viam recebido. 

Pof essa occasião, sendo offerecida aos 
visitantes uma taça de champagne, le-
vantaram-se diversos brindes. A1 offi-
cialidadc chilena foram entregues diversos 
mimos. 

O commandante Martinez agradeceu ns 
manifestações, dizendo que uqnea encon-
trou corações generosos c hospitaleiros 
como os que pulsam cm peitos brasileiros. 

Reina na capital o mais franco cntliu-
siasmo . 

As ruas estão cobertas de flores, de-
vendo haver grande illuminação á noite. 

DESTERRO, G 

As offieinas do jornal Republica esti-
veram cercadas hoje pela força publica, 
que impediu a distribuição da folha. 

O orgam official applaude a atlitude 
do governo, que está commettendo essa 
violência. 

A opinião publica, porém, tem mani-
festado sua indignação por esse ataque á 
liberdade dc imprensa. Outras folhas do 
Estado telegrapharam ao presidente da 
Republica pedindo urgentes providencias 
e dizendo que o único responsável por 
esse attentado ú o prefeito municipal. 

E X X E I i l O R 

NOVA-YORK, G 

Sabe-se, por despachos telegraphicos, 
que o commandante Fermin se proclamou 
presidente da Republica do Haiti, no-
meando um gabinete, com o qual constituiu 
o governo provisorio. 

HAVANA, C 

O Senado approvou nove clansulas, so-
bre treze, qne haviam sido fixadas para a 
realisação do emprestimo que tem de ser 
contrahido por aquelle paiz. 

OVIEDO, G* 
Affonso XIII visitou diversas egrejas e 

diversos monumentos bistoricos <>s arre-
dores da cidade. 

HAVANA, 0 
O Senado de Cuba votou um emprestl 

mo de quatro milhões do dollars. 

NOVA-YORK, G 
Communicates telegrnphlcua proceden-

tes do Panamá nnnuneiarnm hoje, aqui, 
quo os generaes venezuelanos Lacroix e 
Vidal, assim como o coronel Lcconia, fo-
ram bojo siimiuariauicnto julgados pelo 
tribunal militar, que os eondemnou il pena 
ultima. Em virtude dessa sentença, fo 
ram todos fuzilados no campo dc Bar-
I iguna. 

PARIS, 0 
O dr. Qarnault, em entrevista cora um 

redactor do /"iffaro, declarou quo o dr. 
Koch, o celebre descobridor do microbio 
da tuberculose, não passava do um im-
postor o quo eruin inteiramente falsos c 
nefastos os princípios por elle divulga-
dos, de que a tuberculose bovina não so 
transmittia. 

O dr. Garnault, para provar essa suo 
asserção, declarou mais que havia inno-
ctilado cul si mesmo um bacillo de tu-
berculoso bovina, o que quasi occusiouou 
a sua morte. 

A t i - 1Î 1 | - «Ia m m i ! i 3 , n S o 
iiiiM t i i i l i i i m o l i < ' f | u i l o o s ú l -
t i m o s t c l e j n ' a n u n a s «Io l í x -
I c r i o r . 

Factos policiara 
aos*A nu aAHfltíi—A*# 10 1|3 horas 

lia inaniu), feita Imolem o servloo de pa-
trulhamento lia rua Florêncio d« Abriu, 
na parle correspondente ao trocho ifie 
vai do melo da rua •<> larfo de 8 Hin 
to, a praya Carloa l.urbie Eanea, ti. 
129, da 2* companhia da guarda cívica 

A essa hora precisamente, partiram grl-
rro da» proximidades do l»r-

os quaes se confundiam cura o t r i l a r 

HU VKN D U M DJ«o 
subdelegado da Penna 

iMMKItCIOi— O 
on Uonteui 

perdido' MS ruas daquclle li egueiia e 
menor Francisco, da na< loallidade Ita-
lian« 

lnterpellado pela «nrtorldede declarou 
residir i rua de Santa Iphygenla, nesta 
capital, a ijue, apregoando O Cammer-

Resumo geral dos prêmios da loteria da 
eapil.il federal, extraldda hontem: 

43370. . . £0:000$ 
3782G... 1:500$ 
27807 . . . HOOJS 
rnnMios DE 200$» 

G219 33119 35816 47*97. 
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tem 10$. 

Todos os números terminados 
tem Gí?. 

Todos os números terminados cm 07 
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Todos os números terminados em 0 
têm 2 $ . 

Telogrnruma recebido pelo agente ge-
ral, sr. Julio Antunes de Abreu, qne ven-
deu o ii. -13370, premiado cora 20:000$. 

A AÈCUMULf-COrSA 
Premiada hontem a serie Z — Rateio, 

26,13700. 

cm 70 

cm 26 

Ú n i c a q u e v e n d o s o r t e s 
íiii c o n t o s 
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1 c o n t o 

P o p g S o o o 

C r e í ^ Q l t O t ô r i a í I e S . P s a l o 
KxtrocoUo, H0.5E, ás o horas da larde 

P o d i d o s il 
F t o ü í v a r s À Y m s í r s «S: C o s m j > . 

OP'oliOÎ-fcCXiSîOi'i î) 3 

Fazem aimo3 hoje : 
A senhorita Amalia, filha tio sr . Fran-

cisco de Assis lîcUini. 
A senhorita Isaura Izolina dc Faria, 

rilha, do dr . José Silvino de Faria. 
A menina Maria de Lourdes, filha do 

tenente Pereira Sobrinho. 
O dr. Kaul Soares do Moura. 
O sr. tenente José Vicente de Aym-

beré. 
O menino Benjamim Monteiro, filho do 

dr. João Monteiro. 
O menino Nestor, filho do sr. Antonio 

Guimarães. 
O sr. Alberto da Costa. 
A senhorita Zilda Aranha Costa. 
A exma. sra. d. Vitalina de Miranda, 

esposa do sr . Antonio Jiranco dc Miran-
da Oliveira. 

Superiora da Cisa Fia da S.'fatB 
Esteve realmente imponente o snhimen-

to, para o cemitcrio da V. O. T. do 
Carmo, dos restos mortaes da virtuosa 
irmã Ai.iikhta, digna superiora da Casa 
J'iti île A'. Vieillie i/e l'an lo. Apesar da 
chuva o de estar o enterro mareado para 
11 horas, desde as 10 horas da manha, 
a cgreja de Santa Cecília se achava re-
pleta de pessoas, entre as quacs notá-
mos, além dc grando numero de Damas 
da Caridade e confrades de S. Vicente 
de Paulo, representadas as Ordens Beno-
dictina, Agostiniano, Capitchinha, Salesia-
na, das [rnuls de S. .losé, de Santa C'a-
tharinn, Damas de Sião, Ordem Terceira 
do Carmo, as meninas c meninos do in-
ternato e externato da Casa Pia e do ex-
ternato da Sinta Casa da Misericórdia, 
diversas famílias o cavalheiros. 

O cadáver da saudosa superiora foi 
conservado na Capella da Casa Fin, em 
caixão de seda branca, ornado de flores. 
A pranteada falieeida. vestida do seu bu-
rel, apresentava physionomia serena, ver-
dadeiramente angelical. A's 10 lpi, o 
exino. monsenhor Passalacqua, em vista 
do tempo chuvoso, mandou, após a en-
commcndarão, feita pelo revmo. concgo 
Duarte, vigário da parochia, ipic o fére-
tro fosse posto no coche funeure e car-
regado desde a cnpellu pelas irmãs da 
Casa Pia, quo juntamente com grande 
numero de religiosos de ambos os sexos 
c varias pessoas acompanharam até á 
egreja parochiul. 

Abi, feita nova cneommendnção, deu-
se uni espectáculo eoinmovcntc : todas as 
pessoas presentes oscularam, no meio 
de sentidos soluços, as mãos da virtuosa 
finada, seguindo, mais ou menos ao meio 
dia, o préstito para o cemitério, onde, 
levado o féretro rara a respectiva capei-
la pelos irmãos Terceiros do Carmo e, 
feita a terceira encommendação, foi dado 
á sepultura. 

Apesar de não terem podido seguir a pé, 
havia grande numero de pessoas no ce-
miterio que aguardavam o préstito. 

Foi esta a homenagem que. esta cidade, 
representada por todas as ciasses, desde 
as mais abastadas até as mais pobrezi-
nhas, prestou, no dia 4 deste, :í superiora da 
Casa Pia, a qual possuía, além de notá-
veis dotes inteilectuaes, qualidades mo-
raes admiraveis. 

Enviamos sentidos pêsames ás suas di 
gnas Irmãs de habito, ao exmo. monse-
nhor Passalacqua, que nclla perdeu pode-
roso auxiliar na direcção da (.'asa Pia, e 
também ás crianças daquelle estabe-
lecimento de educação, das quacs foi a 
finada mãe carinhosa e desvelada. 

iislstente do ifpltos 
A progii, abandonando o posto, correu 

Jinra o local, incoiitrandoso loni um In-
llvlduo que, tendo nas inftos uma fsen 

tinta de sungue, procurava ganhar preci-
pitadamente li lailiura da CoMtitnlçi«. 

Era Generoso lfulimo, llaltiino, natural 
de Fogil», que neabavn de ferir « 
genro Horácio Arena. 

Intimado pela prai.'.i a entregsr se ú 
prisão, (lenercso mio oppóy. n menor re-
sistência, o, ao entregar n arnta que eih-
punluivu, oxcJamon com cilina : 

—Arfo foi iiudtr, aenbo ile tlar Irrt 
for a tla* em meu i/ema.' 

lOniquiinto o criminoso sepila rara a 
Repartirão Central da Policia, em frente 
á casa de couros existente A rua Florên-
cio de Abreu, n. 42, achava se ferido, a 
gottejar sangue, o individuo Horácio Are-

easadn com 1'aroliua Rubino, filha de 
seu nggressor. 

Apresentava extrema pallldez o suorp» 
frios, oecasionudos por abundante lK-
moiTlugia. 

Momentos depois, chegava ao local o 
sr . Alberto Fausto, 4" delegado, quo 
providenciou paru quo o offeudido, q ie 
:>e adiava cm estado grave, t e « « tran»-
portado dircetamcnte para o hospital da 
Santa (.'asa de Misericórdia, afim de ser 
soecorrido pelos clínicos daquelle estabe-
lecimento di. raridade. [ 

10, cmquauto Isso se davo, o populacho I 
curioso, agglomerado no local do delicio;1 

fa/.ia correr as maia desencontradas ver-
sões sobre o facto criminoso. 

Relatemos, porem, ns precedentes do 
delieto: 

l ia um anuo e melo, Horácio, quo en-
tilo servia como offlciul tiu sapataria de 
Generoso, npoixonou-so de Carolina Iíu-
bino, tillia deste, í-ecebcndo a entáo «íni 
casamento. 

Rcalisado que foi o enlace, Horaiyo, s 
despeito d.i vontade de sen sogro, mu-
dou so para a casa de sita família, dei-
xando lio ser empregado do Generoso. 

Dahi a pequena desavença que appiírd-
ceu entre sogro e genro, desavença quej 
por signa!, assumiu grandes proponjõe,s 
em virtude das innuinerns intrigas que 
surgiam dia a dia, para tornai a cm odip» 
reciproco. 

Carolina, solidaria com seu marido, e 
attenta ás perseguições que seu pne mo-
via constantemente contra iforacio, abá-
teve-se de visitar sen velho pao, termi-
nando por deixar de lhe falar, cm qual-
quer parto onde o encontrava. 

Nunca tomasse Carolina tal resolução, 
que, ao contrario de t razer a tranquillir 
dade para o sen lar, avivou ainda niaià 
o rancor que se concentrava no espirito 
de seu veliio pae. 

Começaram então as picardias dc par-
le a parle. 

Hontem, á hora a quo já nos referi« 
mos, estando Horácio e Carolina a fa/.er 
compras na loja de couros existente á . 
rua Florêncio do Abriu, u . 42, abi ap< ds clvi-a. 
pareceu Generoso RuM lo, que trazia nu-
ma das nuos, embrulhada, uma faca dq 
sapateiro. 

Drpois de permanecer ü poria da loja, 
sem proferir palavra, e indignado com o 

rio ih SÃO Paulo, fõra ter Inconsciente 
mente Aqufllla fregueadii. 

O menor, que tein apenas seis anno« 
do edade, aclia sa no posto policial do 
Rr«z, a dlsposiçio de seus paus. 

X 
iirnrAi.qtiKHiruA i as* roMMMtriAi.— 

Cimttiiuou hontem na 2" delegueis uuxl-
li*r, perante o respectivo delegado, sr. 
Victor Ayrosa, o inquérito sobre o facto 
que noticiámos, do desfalque verificado 
na casa Lundcll de Moura iV C 

Foram ouvidas oulrus iMtemunlia». 
Os advogados d r . João Oogliano e 

Julio Prestes pediram hontem ao sr. dr . 
cliefe do polida informsníics sobre a pri-
são de Francisco José Teixeira, o em-
pregado nci usado como auctor do desfal-
que, uliin do Instruírem a petigão do 
h a i r a s eoriiUK Impetrarão bojo ao Tri-
bunal de Justiça. 

Requereram também um exame de sa-
nidade ns pessoa do Teixeira, que pare-
ce achar-ia soffrendo das faculdade« 
nientaea. 

Servlrío de peritos os facultativos dr«. 
Ricardo lluptista e Marcondes Machado. 

O exnine ser.l feito hoje na Rcpartiijío 
Central da Policia. 

X 
O allomão João Liuback clicgou ha 

dias do Sorocaba, ouile era empregado 
numa padaria. 

Hospedamlo-se no Hotel da Patria, 
situado á rua ürigadeiro Tobias, abi 
permaneceu alé hontem, quando deu por 
falta de um collete, em cujo bolso estavam 
a quantia dc 16.1S000 o um espelho. 

Como reclamasse os objectos que ha-
viam desapparoeitlo de seu aposento, o 
proprietário do hotel põl-o no melo da 
rua . 

Sem collete, sem casa c s e m . . . espe-
lho, o nosso homem lol parar no posto 
poli ial do Sul da Sé, onde apresentou 
queixa :1o occorrido ao s i . Pedro Ar-
bues Júnior, 2" delegado. 

X 
TENTATIVA DE MOUTI3— No trem das 0 

horas da tnauliã, partifi hontem para S. 
Bernardo o sr . .Io.m1 Roberto Penteado, 
1" delegado auxiliar, afiar de inquerlr 
testemunhas sobre o facto occorrido com 
Vicente Grecco, conforme lia dias noticiá-
mos. 

A mesma mtcloridade mandou proce-
der no exame nu local onde foram dispa-
rados os tiros. 

O sr . José Roberto voltou hontem 
mesmo num das últimos trens da tarde. 

O inquérito firou concluído na 1" de-
legucia auxiliar, para ser envimio tio 
dr . chefe de policia, depois de feilo o 
respectivo relatório. 

X 
Sobre o ineiJentc havido entre o porta-

sigrae.s da rua S. Jofio e Nestor de iJar-
ros o do qual já demos noticia, prortirou-
itos honteiu este ultimo o mostrou-nos um 
atteslado, do sr. Arthur Prado, 1°. <le-
legado, affirmando «ju-.íelle mio se achava 
embriagado, quando deu a queixa, coulro 
lo major .! Ij-miío, abonando a condu-
ta do mesmo, que já pertenceu á gi.ar-

O r M M tttsaoral F r a a f « ! « 
Hohra esse aíinmpto werevam-no«: 
• A confiança qo t to«plra este palz no 

« t r a n ( * l r o d«i causa a que viesse Ins-
tnll.il- 1» nesta mpitai uma agencia do 
Oltll lT uiSkiírai. rRAMÇAia. 

Mua lnslalltçdo foi olhada com reccio 
por nquelles nue dasconhecom sua fôrma, 
tua eonslltnlçlo, mu m e i d n j » » » . 

E foi melhor iisslm, porque dahi nns-
caram a necessidada do seu estudo, e a 
eonvicçAo do sua bondade. Vinha traus-
fonnar habitou rotineiros, «pfgo» á tra-
dição, e o homem se mostra sempre In 
deelso em enveredar por caminhos desço-
iihocldoa. 

Com todos os povos se tem passado o 
mesmo. As Innovações, lufsino sondo vnn 
tajosas, precisaram de ser Impostas I 
maioria pela uiinoriu, o que, uliils, tem sua 
explicação: a maioria i menos preparada 
ein certa natureza do estudos, » a mino-
ria nelles mais versada. As idéas, pois, 
süo como pedra« nue, cnhindo num lago, lo 
vautani suas ondulações do centro para 
a clrcumferenria. 

Em breve, porém, foram conhecidas n« 
excellenclaa do CríJil Qtnirul Pi aiiçais, 
que foi iniciado e propagado cm França, 
lia 43 ânuos, dando os melhores resulta-
dos e vantagens noa que deite se upro-
veitarani. 

O Crtdil Foneier de France, que foi 
o primeiro iniciador dos Ululo» com pré-
mios, orçou alguma cousa parecida com 
uma religião nova: inas, utacado pelos ini-
migos da moderação, foi forçado a lu-
etar, ate que poude, não sómente vencer 
os seus inimigos, como chamal-os para o 
seu campo; estes são agora os seus me-
lhores propagandistas 

Obteve que se examinasse o seu modo 
de proceder, e do exame dc suas combl-
nações dorivou-se a sua maior força. 

As cifras apregõani-no, que falem ellas 
que tPni a suprema eloquencia : Um mi-
lhar dc milhões de francos, de capital, 
prodneto de 43 annos de operações, em 
cujo periodo fez feliz um milhilo de 
famillM, fncnltando-lhes uni capital que 
não eonscguiriuin de outra maneira. 

A agencia do Crédtt General Fran-
fiíiu evoluo cm sua orbita, com passo re-
gular o seguro, o nada lia que regosije 
tanto o homem, como o Irimnpho npds a 
iuuta. E' o legitimo orgulho da Victoria. 

O . Cràlit Oéniral François nada 
mais visa que promover o bem-estar das 
pessoas econômicas, ailgmculaudo os seus 
oeus por meio da compra a prazo, 

A economia não d um instlncto natural, 
mas uni producto do excmplu b da pre-
visão; por isso, com a engenhosa combi-
nação das obrigações do ( r Jdlt Foneier 
de France, está aborto para lodos o ca-
minho da toiluna.-

U n i e a q n e v e n d e « o r t e s 
í O c » n ( o s 

• í c o n t o s 
Í2 c o n t o s 

1 c o n t o 
Por fiSooo 

Grande Loteria de S. Paulo 
Extracção, HOJE, ás 3 horas da tarde 

P e d i d o 3 a 
P n l í v a c s N u n e s & Ç o m p . 

procedimento do C:colina, que 
qu i' o saudou, Generoso, dirigindo-se a i 
empregado que a servia, disse-lho exas-t 
pe iado: .Como e bonito ter-se uma fi-
lha qne jul-i cullt seu pne! » 

Resultou da pliras.1 uma discussão en-
tre lillia e pae. 

Allcgava aquclla que o único culpado da 
tal procedimento era ki-ii interlocutor, 
que perseguia gratiiiiamciite seu marido^ 

Como Horácio pretendesso intervir na 
discussão, Generoso, sem lhe dirigir pa-
lavra, accoinmetteno urinado da faca 
que trazia, vibrando-lhe 1res profundos 
golpes. 

Acto continuo, deitou a fugir, sendo 
preso no local c do modo a que acima 
alludimos. 

Ao ineio-tVuH partiram da Policia Cen 
trai para a Santa Casa da Misericórdia o 
sr. Arthur liudge, 1° delegado, dr Ho-
norio I.ibero, medico legisla da policia, 
o o escrevente Modesto Ferreira Mar^ 
ques. 

A auetoridade mondou tomar por ter-
mo as declarações do olfendido o o me-
dico legista procedeu ao exame du corpo 
de delicio. 

Horácio Arena, que. j l havia recebido 
os curativos necessários e se achava niais 
tranquülo, apresentava um ferimento per-
furo inciso, do 3 centímetros dc_extensão; 
na parte superior-cxlerna da cõxa diref-
ta, interessando a pelle o innsculos pro-
fundamente; uni outro, também perfura-
inciso, de 2 centímetros de extensãc, no 
lado direito do baixo ventre, á direila da 
linha mediana, penetrante da cavidade 
abdominal, o, finalii otite, um oulro no boi' 
do posterior do anlc-braço direito, conid-
çanuo da parte correspondente á aiticu-
lação radio-carpiana e dirigindo-se para 
cima, na extensão de 12 centímetros, in-
teressando todas as partes molles da res-
pectiva região. 

E' melindroso o estado do offendido. 
Generoso está recoliiido no xadrez n. .1 

da Policia Central e mostra-se arrependi-
do do crime que comiiiettou, altribuindo-o 
ao estado dc excitação nervosa que o do 
minava no momento. 

O sr . Alberto Fausto.-1° delegado, pas-
sou o inquérito ao sr. Arthur Kudgc, I" 
delegado, por ter-se dado o facto na cir-
cumscripoão a cargo desta auetoridade. 

No inquérito, depuzerani as tcstcnui> 
nlias Miíein Azer Milnf, negociante esta-
belecido n rua Florêncio dc Abriu 32 ; 
Pedro Silveira Junior e Fernando Peixo-
to, praças conductoras do delinquente,-
Miguel Maeiace, empregado da casa de 
couros onde so originou a discussão, e 
Vicente Gonçalves Gouveia, negociante re-
sidente .i rua Aurora. 

Hoje serão inquiridas as testemunhas : 
Pe n o Fonseca, residente ii rua Duque de 
Caxias, n. 3; Luiz Coslella, empregado 
da Camera de Commet cio e d'Arti c 
Golfarclli Cesar, reparler do Aiauti ! 
ficando terminado o inquérito, que será 
iogo depois rcniettido ao sr. dr. chefe 
dc policia, para seguir os tramites lo-
gaes. 

Horácio, tem 23 annos de edade, faz 
profissão dc sapateiro, c resido á rua 
Pires da Motta, esquina da rua Buono dc 
Andrada. 

X 
riiiM iPto DF. incêndio—A caixa de 

avisos dc incêndio, n. 31, collocada ml 
rua On/.3 de Junlio, esquina da rua Ba-
rão de Itapetiningu, avisou hontem, as 0 
iioras e Íi5 minutos da noite, a secção do 
Oeste do corpo dc bombeiros, do que sq 
estava manifestando fogo num prédio 
daquellas proximidades 

Correndo para olli todo o material de 
primeira promptidão, verificou se que se 
tratava simplesmente do um principio de 
incêndio na cozinha da casa n. 10 da rim 
Conselheiro Chrispiniano 

O fogo foi motivado por excesso de 
fuligem na chaminé, e, para n sua extine 
ção, foi necessário apenas o emprego de 
uma bomba cisterna. 

A casa, que é dc propriedade do sr . 
José Ferreira Bento Lopes, está occnpa-
(la pela sra. Maria da Paz de Villavl-
cenzio. 

No local estiveram presentes, além do 
major Soares Neiva, commandante do 
corpo de bombeiros, os srs. José Ro-
berto, Arthur Rudge e Oliveira Fanslo, 
1" delegado auxiliar c Io o 4" delegados, e 
capitão Bertholino Pinto, 1° subdelegado 
do Sul da Sé. i 

X 
O menor Antonio Palmieri, do 16 an-

nos de edade, residente á rua Florida, 
n. 10, esteve hontem, durante quasi trá» 
horas, em serviço de mudança na casa 
de uma mulher de vida equivoca que se 
mudava da rna da Assembléa para o fim 
da rua de 8 . João. 

Terminado seu serviço de transporte 
de objectos, den-lhe a referida mulher 
a quantia de 2$000. 

Palmieri recusou-se a acceital-a, por 
julgar merecer mais, c foi o suffieiente 
para qne fosse atirado pela escada abai-
xo. 

O menor, que apresentava vários feri-
mentos. queixou-se do facto á policia e 
foi medicado pelo medico-legista dr. Xa-
vier de Barros. 

No poslo policial do Sul .la Sé, foram 
hontem pri os os indivíduos : Benedieto 
Sebastião da Silva, Joaé liada: ú c Maria 
das ; lores, como ébrios e desordeiros. 

X 
Honten:, iis 7 horas <la noitp, no lnr^o 

•do lio-.írio, C!iri:;tova:ii De Iii/« e Utili-
sa ri.» Barletta discutiam sobn- nej-ocios 
de lot»TÍ;i. A/.edando sc a diseus^.o, o 

vibrou diversas bongs 
primeiro^ o qual st: uprr.'V iitmi 
(-enírU, 'ond-í foi mí-rlc.ailu pt?!«> -Ir 
vier de Iïurro.s. O eva-

X 
EsrAíA POi.iciAL —Ks'á distribui 

seguinte fôrma o ser viro j-ulicial 
hoje : 

Policia Central : de d r;\ o s r . Jos.-Ro-
berto, 1° deU^ai'.o :r. de noit^, o 

' Pedro Arbties Ju:'»or 'Jl! dv-l^gado. 
""Galiinottí medico : (Ir se. riço interno. 

atias no 
ia Policia 

dr . Xa-
va-ii-j se. 

?o da 
para 

2L u f o r a a a ç õ e a 
o TiíHPO — Uoletfin Atcteorologieo da 

Commissão (îeograpiiica o (ieolo^iea — G 
de uííof-t.»—iínroniPtro, a 0.", ás 7 horas 
da m;i:ili.'t, 703.8 mm.; 2 horas da tar-
de, 7( ^.7 mm.; 0 horna da noite de liou-
leni, 70S.1» mm. Temperatura minima, 

inaxima, 11". Veiito prédominante, 
E. Chuva, em LM horas. 0 mm. Tem-
po geral, eoberto, ou chuvqso. 

t'Oit ÇA pouciAL — Servido para ho je : 
R' superior de dia o eapitào Barbosa; o 
eorpo do cnvallaria dará um official 
para ajudante de dia, foroa para arorn-
panhnr presos ao Forum e n #uf»rda do 
ralaeio; o J° bntalliAo, «s guardas 'la 
Cadeia e Hospital, duas onlt iian^aa para 
esta seerelaria e os olfieiaes para a 
guarnição; o a guarda «'a Policia; o 
H" e o 1", a guarda civiea da capital, e 
o corpo de bombeiros, u Ker\iço do cos-
tume. 

Tocará no jardim da Luz a Ü.a sec-
çflo. 

Amanuense d» dia, cabo I 1. ;•'-». 
Uniforme, o l.0 

MATADoruo—No Ma':: î'.'.r«» 
foram ahitidos liont.m ."?> !•. 
suínos. nviiios (! (î vite.! 

InutiIisa !o>: 2 suir.os, _ l p 
fígados a 11 intestinos dfbxa.i -
nos, 12 pulmões a ('» li.<_;.ivlt> t!.- si.ii!.>.>. 

Emblema do carimbo, of.io. 
SANTA CASA—MovilUt l : ' > i ''-JMl. I. .MO 

dia 4 de agosto ; 
Existiam -401; entraram tiveram al-

ia 8, existem -10J. 

A' I1UUA OFFICIA li 
30 aevaüdaOofBp Mofytw» h 

Idem Idem â VMM 
8£ idem idom u 234$ 

nurço DO ckWÉ KM »A»TOi 
A AMoolavfio Commercial recobou o 

seguintes te legrammu: 
H au tos , 6—A'» 12 h . 

Procure ne beae de 4$000. 
SANTOS, fl—A's 2 . 2 5 

Mercado, celmo.—Beae, 4í|C00. 

MKRCADO DR AS8UCAR 
EU os pregos que regularam ne praya 

no dia 0 : 
Aamicer de 1*, refinado.. 40.t»000 S.icea 

. 2a , • . . 38^000 • 
• » 'ò\ . . . 3I#000 . 
. Cryptai do Plracic. 32$0<)0 • 
. Redondo 21$r,00 • 
• Mascavo.., 13^000 • 

PHAÇA DO COMMBUCIO 
Está como inspector do mez de agosto 

o sr. Henry White. 
Trrm nocturno—Porto simples, atd As 

4 o 112. Duplo, até as 5 horas. 
CAUUI08 KXTUANOKIU08 KM I.OSDURS, NO 

DIA 6 
Sobre Paris 25.19 

. Bruxelles. . . , . 25.20 
• Berlim 

Gênova 25.49 
. Madrid 
. Lisboa 41 9i l6 
. New-York. . . . . 4 .87 7/. 
• Buenos-Aires. . . . 48 */« 
• Buenos - Aires —Premio 

do ouro 129.80 
RKSUMO COMPARATIVO DOS FECHAMENTOS 

NO EXTERIOR 

Mcees 

mii ipal, 
.ms, 07 

bo\i 

dr . Marcondes Machado: 
terno, o dr . Archer de Castilho. 

Pohjthrama o major í"er-
•2° subdelegado fia C.»nso-

Presidirá c 
reirn Novaes, 
laçào. 

X 
O sr. dr. chefe do policia recebeu hontem 

uma representarão assignada por 40 mo-
radores da 5U Parada, pedindo a remo-
<;Õo do subdelegado daquclle distr ir to. 

O dr. Cardoso de Almeida vai dar as 
providencias que o caso exi^e. 

x 
Ao major Ferreira Novaes, 2o aubde-

legado da Consolação, queixou-se hontein 
Paulo Geraldo de (jue iôra aggredido ás 
0 horas da tarde, na rua Conselheiro Ra-
malho, por um tintureiro que, neto con-
tinuo á aggressflo, deu ás de villa-diogo. 

E c s p e t ' c s e viajantes 

I i i i í c ; i í í s ' ô 
cr>;» ? 

vende sortes 

vis li í o s 
U <•«» mio* 

e o i ^ í o 
Vor ( 

S v s n d e i o t e i i a í e f?0 

lixlruiijiio, llOJ-ií, ás ií liorr.s 
Pedidos a 

l l o l i v . t c ü , \ * i i i i e s tV C o m » , 

ia tarde 

F A S T E C O M M E S O I A L 

S. 1'iinlo, 7 de ago:-lo dt; 1G02. 
BOLSA DIC SÃO PAULO 

Fl.'liMAS COTAl'ÖCa 

t1 

Es 14 cm S. Parlo o ;-.r. dr . Oi'lavio 
de Barrou, coucoiluado advogado cm Ca-
f.a Branco. 

—Acliiim-so liospcdados na Kôtisscrie 
(tportsman o.s srs.: .1. V. Pardo«-, inr. 
-Mi-ri^iao. Ollo Ilccht, dr. Iloberto. 

^ E S T J 1 ^ T X Õ T E 3 S 
QKEMIO PO COMMEHCTO IJH l'Ari.0— 

Na scHBilo dc directoria, hontem nalisada, 
foram acccitos: para socio remido, o sr . 
Luiz SI. Pinto do O.ueiroz o para con-
triiiuintcs, os srs. Joaquim Josêjde Souza 
Canisio, Carlos Diniz, Francisco do Fi-
gueiredo, d . Matliilde Guiiuorãca Burgo?, 
Joaquim Augusto Borges. 

Foram concedidos noccorros médicos o 
pliarniaceulicos, cm domicilioj a dous soüos 
qua os requereram. 

Rclativainante ao requerimento de uma 
associada, pedindo diária, a directoria 
auctorisoii o presidente a resolver dc ac-
côrdo com os estatutos, depois de pro-
ceder pessôalmcnU ás respectivas averi-
guações. 

O presidente conimnnicou ter visitado 
pessoalmente tres socios que se acham 
enfermos; ter comparecido ao enterro do 
socio remido Eugênio Pereira Bueno, ter 
feito hastear o pavilhão social a meio 
pau e 'mandado oflic.lar á viuva do mesmo, 
dando-lhe os pesames cm noine da dire-
ctoria. O secretario comraunicou ter of-
ficiado ao capitão Poljdoro Mattos, dan-
do-llie pesames pelo fallociincuto do sua 
esposa. 

O procurador communicou também ter 
ofíitiado a diversos socios agradeccn-
do-llics a offerta de livros. 

Foi resolvido convocar-se urna sessão 
extraordinaria para se tratar dos festas 
do proximo anniversario. 

A sessão cnccrrou-sc ás 10 horas da 
noite. 

SOCIEDADE HCMAKTTABIA DOS EMFRE-
IIADOS NO COMMEItCIO DE H. I'AIII.0— 
Iíoje, 7, ás H horas da noite, na sede 
social, m a Libero Badarú, n. 17, sobra-
-lo, reunião ordinaria da Directoria. 

ailEMIO DO COSIS!ERCIO DE K . rAULO— 
Dia 8, ás 7 horas da noite, na séde so-
cial, ltí* sessão extraordinaria da dire-
ctoria . 

F a U o c l m o i i t o a 

Falleceram no Rio : 
«Ji O sr . Achilles Ribeiro de Castro, 

irmão do dr. Enéas de Castro. 
.J. A sra. il. Maria Fortunata d^Me-

nezes Silva, esposa do sr . Thernor Silva. 
if. O sr . José Bernardo da Moraes, 

ftmecionario dos Tclegraphos. 

li." . 
Letras da O. do Santos 
,eiras da C. Municipal 
de S. Carlos l*c'Ju série 

Idem da IÎ* série 
eiras da C.de Campinas 

Letras da (J. de Capivary 
Leiras da Camara de S. 

Kita do Passa Quatro 

Uniea qne vende sortes 
Í O c o n t o s 

4 contos 
2 c o n t o s 

1 c o n t o 

Por 6$ooo 
Grande loteria de 3 . Paolo 
Eitracçjão, HOJE, í s 3 horas da tarde 

P e d i d o s a 
D o l i v a e s N u n e s & C . 

f u n d o s 1'1'III.ICOS Vended. Comp. 

Apólices do E s t a d o . . . . 
fieraes dc 5 °/o 
Idem empréstimo de 181)5 
Letras da C. Municipal.. 
I." empréstimo 

80J> 

Hl!g 

78$ 

90$ 
ACÇÕES DE BANCOS 

875$ 
1)708 
8304) 

84 § 

75 S 

7S55 
57® 
55$ 

72$ 

Dommercio e Industria.. 340$ 328$ 
Lavradores 

340$ 
85$ 

Constructor e Agrícola. — — 

['redito Real cart. hyp . . — 55$ 
Idem enrt. commercial . — — 

Idem com 'JO % — — 

Mercantil dc San tos . . . . — — 

Ribeirilo Preto — — 

Santos — — 

S. Paulo 100S 
Uuiflo dc S. Carlos 200^ — 

» » » c 140 °/o 805> — 

Norte de S . Paulo —• — 

Uniio dc S. Paulo 47$) 3 0 $ 
Hiinco da Kepublica. . . . — 

Industrial Amparenue... 31$ •21$ 
Coinm Italiano com GO % 
Piracicaba J»0 °/0T 

122:5 ' — Coinm Italiano com GO % 
Piracicaba J»0 °/0T — 

ACCOES DE COMPANHIAS 
Ilygicno polis — 
Agua 0 Luz — 12$ 
Antarctica — 200.S 
E. dc F. de Arararjuara. 150$ — 

Argos Paulista — —• 

Industrial de 8. Paulo. . — — 

Dragantina — 35.? 
Italo Paulista — — 

Mnc líardy — 15$ 
Melhoramentos dc Brotas — — 

(com 5 0 $ realisados).. — BG$ 
Gaz de S. Paulo — — 

laipton — 8 0 $ 
Mechanica.. — - 1 1 5 $ 
íáorocabana o Ituana .. . — — 

Mogyana int. á vista. . . 236$ 233$ 
Idem, (a 30 dias) 238)3» — 

Idem.com 40 °/o 10435 102§500 
Paulista, int 241.t> 
Idem, (a 30 dias) 213$ 240$ 
Idem, c 130°'o(a dinheiro) 1)3$ 
Idem, c 1 30 °ío(a 30 dias) — — 

Progrcdior 
20.$ 

— 

Stupakoff 20.$ 12$ 
Telephonica — 80$ 
União Sportiva —- — 

Itatibense — — 

LPiTRAS HYPOTHEC ARI AS 
B. Credito Real de 6 % — 43$ 
Idem de 0 °lo a 30 dias. 
Idem 8 °/o 54$ 53$ 
Idem dc 8 °lo a 30 dias. 5 õ | 53$500 
Banco UniSo de S. Paulo 59$ 56$ 
Idcm^dem, da 4* e 6R sérip — 

VENDAS REALIS ADAS HONTEM 
75 aeçõcR da C. Paulista a 240$ 
25 idem idem a 240$ 

1 idem idem por 240$ 
30 idem idem a 240$ 

1H7 idem idem a 210$ 
78 arções do B. de 8. Paulo a '.»7$ 
5 acções da C. Mogyana a U 

Preyos 
New-York Havre 
2 4 2 4 

Setembro 5.80 5.70 36.25 35.50 
Der.cmbro 5.50 5.55 37.(K) 36. (K) 
Março 5.60 5. (15 37.25 36.50 
Maio 5.(15 5.75 37.75 37.00 

Hamburgo Londres 
2 4 g 4 

Setembro 29.75 29.76 29 9 o 
*q 

Dezembro 30.25 30.00 30 fi .ts 
M a r ç o . . . . . . . . 30.75 30.75 30 9 c 
Maio 31.25 31.00 31 6 
n.TlMAS COTAÇÕES NA 1IOI.SA 1)0 RIO, 

NO 1)IA 4 
Vends. Comps. 
880$ 877S 
885$ 883S 
882$ 877$ 
1I03S 990$ 
91)5$ 991$ 

1 «IS.IDO ItíOS 
166$ 164$ 
710$ 732» 
— 722$ 

— 320$ 

1902 

Fundos públicos: 
Gerae8 do 5 °U 
Emi».° do 18í)5 

dc 1895 (nom.). 
dc 18í>7 
dc 1697 (nom.). 

• Municipal 
• » (nom.) 

InscripçÕcs do 3 °/o 
» de ;i°/u(nom.) 

Estado dc Minas (nom.) 
Estado do Rio (nom).. 
Emprestimo do 18G8.. 
Municipal do IVtropolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

JUNTA COMMERCIAL 
KESSÃO E31 5 I>F. AGOSTO I)E 

Presidente, dr . Prooopio Malta; secre-
íario, d r . .!. A. dc Andrade; deputados}, 
.IdíIo Oandi lo !\f:irtins, Joflo Antonin Jn-
liiio, Couccii.ão Bastos e Miguel Jose Car-
doso. 

EXPEDIENTE 
. Officics: 

Do dr . juiz de Direito da I a vara com-
mcrr.ial desta capital, communicando que, 
em data de 26 do julho do corrente an-
no. foi decretada a liquidarão forcada do 
B.mco Portujruoz de S. Paulo.—Inteira-
d«: façam-se as communicarOes legaes. 

Rrqiierimcntos: 
Dc Irmãos Porto, da praça de Bata-

taen, para o archivanienio dc seu distra-
t ío social.—Archive-.se. 

De Leite, (ionies & Silva, da de Tau-
hatc, para o mesmo fim.—.Satisfaçam os 
requisitos do a r t . 1°, n. 11. combinado 
com o a r t . 50 do dec. n. 3.5C4, de 22 
de janeiro dc 1900. 

De Firmino Cintra, Filho & Comp. , da 
dc Franca, para idêntico fim.—Assignado 
o distracto por testemunhas c firmas 
destas reconhecidas, voltem. 

Dc Oscar Porto »St Comp., da praça 
de Batataes, para o archivaiucnlo dc seu 
contracto social. —Archive.se. 

De Valolto & (iabos, desta praça, para 
o mesmo fim.—Organiaem a firma de 
accôrdo cora o dec. n. 91G dc 1890. 

De Robert & Comp., desta praça, para 
o mesmo fim .—Próvem o estado civil da 
sócia d. Conceta Noci, nara eommerciar. 

De Silva Peixoto & Comp., desta pra-
oa, para o archivameuto <lu alteração dc 
seu contracto social.— Arehivc-sc. 

De Steinberg & Klabin, Kuntgeu & C. , 
Dc Vecchi & C. , Lucio Occhialini, dc.sta 
praça ; Gomes Sc Ferreira, da do Soro-
caba ; João Aus, da de Tambahú ; Arthur 
de Assis Carvalho, da do Amparo ; para 
o registro de suas firmascommcrciacs.— 
Registrem-se. 

Dc Firmino Augusto de Ulliôa Cintra, 
da praça de Franca, para o mesmo fim. 
—Satisfaça o requisito da letra //, pri-
meira parte, do decreto n. 910, dc 
1890. 

, !>« JoBo Martins d« Ollrclra. da pra« 
de Itá, para aguai f l m . - 8 o l l t u 
claraçò«« ooin mI|o f | 1 0 fcdernl. 

8
Di Vabtlo k flabo., denta praça, ^ 
entlat nm — Opmpram o despacho pr. 
rido no requerimento cm quo pnin.a 

archivameuto do oontracto social 
I)e Klialll Kury, interpreto coinn, -

pera o ardílvamento do conhooiincm., «, 
pairamenio do Imposto devido d Mmtu» 
palldade, pelo exercido do sua piuiiN^i. 
—Como re<|iier. 

De Podro Olorgi. desta prjra •.»>. .. 
•anotado na sii«. carta de matrlcui. -
o mesmo »coeltado a naclunalldad. . 
sllelra, « para ser Incluído tia lun. . 
olellores.—Como requer. 

l)n Pinto de Almeida & Comp.. « 
prava de tiantos, para ser Iransforid. . 
sua firma o livro Diário, jil legall«,», 
para ogual firma de que sjo successo/u, 
—Como reqnercni, ein termos. 

- T v r i r a o r j í A 

S n u t r l o r a d a f a s n IMa d o 
S . V i r o n l o d « P a u l o 

rt. i . p . 
De ordem du Exmo. oRvmo. Monscnhoi 

Director da Assoelayto, Dr. Camillo Pas-
salacqua, communlco a todos os íltiurel-
tores 'da Casa Pia de S. Viccnto e ás 
pessfias a quem possa interessar que a 
missa de 7 . " dia pela digna e respeitável 
IrmS A i . b e r t a serA no proximo sabbado, 
tis 8 1|2 da manha, ua parocliial Kgreja 
dc S. Cecília. A fúnebre .itiremonla con-
stará do missa cantada, sob a regência 
do maestro Alfredo da Silva Reis, qua a 
isso se presta generosamente com os seus 
companheiros de orchestra, sendo cele-
brante o mesmo Monsenhor Director, 
servindo dc Mestre de cercmonias o Ilvnio. 
Conego Duarte Leopoldo da Silva, vigário 
da pnrocliia, e de ministros do aliar dois 
caridosos sacerdotes. 

Antes da missa, será distribuída a Sa-
grada Coiumunhão ás pcssftas que se 
apresentarem devidamente preparadas. 

Convido todas as Damas activas con-
tribuintes e aspirantes da nossa Associa-
ção, bem como os demais fieis perten-
centes ás diversas associaçScs catholicas 
d'csta cidade, admiradores da virtuosa fi-
nada, a assistirem a esse acto dc reli-
gião e caridade, devendo uprcscr.tar-se 
com os seus distinclivos. 

Dirigindo o presenlo convite, aproveito 
a occasião para patentear, ein nome do 
nosso Director, das dignas lruiis da 
Casa Pia o no de toda a Associação, n 
nossa inala profunda gratidão á lodtts as 
pessòas representantes do Clero Regular 
o Secular, Congregares de religiosas o 
membros de Associações Catholicas, que 
sc dignaram tomar parte ua cerentouia do 
enterro da saudosa finada. 

S. Paulo, 7 de agosto de 1002. 
A Secretaria do Conselh? 

1 VlHGIMNA DB SOIJZA 

D i ' . Af fo i iNO WíMíii ley 
o J o ã o P;-:>jihfila 
Na egreja de Santa Ephygcni», 

ás D horas da inanhil tio sabbado, 
!) do corrente, os empregados da 
Companhia Sorocabana mandam 
rezar uma missa de 7" dia por 

almas do DR. AFFONSO WOODLKY o 
JOÃO PROPIIETA, fallecidos no dia 
do corrente. Para este acto de religião 
o caridade convidam os parentes e ami-
gos dos mortos. 2—1 

Declarações commerciaes 
A* p r a ç a 

Os abaixo assignados declaram que, 
nesla data, dissolveram amigavelmente a 
sociedade que gvrava nesta prapft syb a 
firma de n r e s w Mendonça, retirnnno-so 
o socio Manoel dos Anjos Pires embol-
sado do seu capital o lucros, ficando to» 
to o activo e passivo a cargo do socio 
José dc Mendonça. 

Ontrosim, os meamos declaram quo na 
alguém se julgar credor da mesma lirina, 
queira apresentar as suas contas no pra-
zo de 8 dias, a contar desta data, e, 
sendo lega es essa» contas, scrSu pagas, 
no largo da Sé, n. 15-A. 

S. Paulo, C do agosto de 1902. 

3 - 1 
MANOEL T>OS ANJOS P i u r . 3 
JOSK DE MENDONÇA 

A ' p r a ç a 

Eu abaixo assignado declaro que com« 
prei do s r . Antonio Dias Rodrigues sua 
officina dc carpintaria, sita á rua Quin-
tino Bocayuva, n. 10. livro e desembara-
çado, não me rcsponsabilisando por com-
promissos que futuramente appareçam. 

S. Paulo, 7 de agosto dc 1902. 
Concordo: A rogo de Antonio Dias Ro-

drigues — 
José Días Rodihouks 

2—1 Anton io M a r t i n s 

S E C Ç Ã O . " L . Z ^ T - I F O a 

A ® € l i % C l i e f e d e 

A o Inspector Litterario 

QUEM B O OATl'NO ? 
Estado de São Pauto, de lil dc julho : i .a rousse—palavra Paualheiules vol 
• á noite, no caminho que ia do tem- 12, pag. 107, 3" columna, in fine: 

pio do Promethcu ás portas da cidade, .La course aux flambeaux était fort 
collocavain-sc os jogadores, todos mo- curieuse et avait lieu le soir de la feto. 
ços, fortes c destros, n cgual distancia F.llc s'étendait du temple de Prometliéo 
um do oulro; a um dado signal, o pri- aux portes dc la ville, l 'n grand nombre 
meiro chogava-se ao altar dc Promethcu do jeunes gens étaient espacés dans l'in-
e acccndia uni facho no fogo perenne qne tcrvallo. Au signal donné, le premier al-
lá ardia ; voltava depois ao seu logar o lume un flambeau snr l'autel dc Proma-
atirava o facho acceso ao mancebo im- théo et lo passo an suivant. Le flambeau 
mediato ; este ao terceiro; o terceiro ao 
quarto, até que nas mãos de algum o 
facho se apagava. Estava vencido esto, c 

va ainsi jusqu'à ce qu'il s'éteigne dans 
les mains do quelqu'un, Celui qui le lais-
se éteindre est éliminé. Les spectateurs 

facho, reaceeso, continuava a passar de milo raillent ceux qni ralentissent leur mar-
cai mão, até qne ficasse na arena um 36 clie. Le vainqueur est celui entre les 
dos competidores que o erguesse para 0 mains du quelle flambeau reste le dermur 
ar, com a luz a resplender na cscurl- allumé. C'est sans doute ce spcctael" 
dão da noite. qui a inspiré à Lucrèce, tout imbu des 

Lembrava-se certamente deste jogo allie- idées de la Grèce antique, ce beau >1 % 
niense Lucrccio, o poeta latino, quando, où il compare la vie humaine, le souffle 
num verso, comparou a vida humana á que se transmettent les générations, á ce 
chsmma de lima lampada qne as gera- flambeau des panathénées : 

sen quasi carrentes citai liiinpudê 
t nui nut.* 

ções, pelo tempo afora, vão passando ás 
geranòcs. . 
1 / 

O Commcrcio de São Paulo : 
. Sarnli Bernh*rdt e a Duse tÊm outro 

systema e outro methodo, ou, melhor di-
zendo, o génio do ambas, decomposto 
pela analyse, tem esta explicação : a pai-
xão. Eéjane, a nosso vêr, explica-se por . 
esta palavra: o espirito. Aquellas lllumi- verve, plus de folie, plus de flamme ; soi 
nam o liorisontc do theatro com o relam- est pins natnrcl, plus a b a n d 0 " n ^ 
pejar dos sentimentos que irrompem re- pl"3 violent; il invente par instinct, 11 e 
pentinamente do mais fundo da aima hu- Poète; il voit et fait voir par dc sumtes 
mana, com a rapidez dos fuzis entre os illuminations les lointains et les profon-
bulcôes; esta vai accendcndo, a ponco e dettrs des choses, comme c e s grands Ma rs 
pouco, mi lhara de luzes na nossa inlel- des nuits méridionales, qui d'un jet sou-

Ifoaceaax Essais de Critique et d'His-
toire—u. T A I S E : 

. . . . . Shakespeare a trouvé des motl 
plus frappants, des actions plus effrénées, 
des cris plus désespérés ; il a plus d» 

ligencia, com o encanto dos sens gestos 
e de suas inflexões, com a verdade de 
suas attitudes e com as mutações de sna 
physionomia tão movei e tão expressiva, 

lèvent et font flamboyer tout l'horizon. 
-Celui-c i ( Balzac ) échauffe et allume 
lentement sa fournaise ; on souffre de ses 
efforts ; 011 travaille péniblement avec lui 

noirs 
oft il cm que todos os sentimentos mndamente dans ses noirs ateliers fumeux, 

falam. E n loha duvida de que essa multi- prépare 4 force de sciences les fanau 
multipliés qu'il va planter par milliers, et 
dont les lumières entrecroisées et concen-
trées vont éclairer la campagne. A' 1» 
fin, tout s'embrasent : le spectateur re. 
garde ; il voit moins vite, moins aisement, 
moins splendidement avec Balzac qu»" 
vec Shakespeare, mais des mêmes eh*-
•es, aussi loin et aussi avant.» 

Oiho tUo 

dão de pequenas luzes illumina tão bem, 
como o fulgor do relâmpago, o documen-
to humano, que é o objectivo do theatro, 
com» de t ida a llttcralura.« 

I 
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lar que a 
rcupciUve! 
0 nalibgdo, 
i.ll Kgreja 
nonia con-
1 rcganuia 
•'is, quo a 
om os sous 
indo cela-

Director, 
s o Rvrno. 
va, vigário 
I aliar dois 

—I 
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e flOMMEBCIO D E S A O P A M l O - f r u i n t a - f e i r a , 7 d e a g o s t o d » 1 9 0 2 
I i o j m o o 

Arolierlmlo w>li 
a Critica 
pMudonynio de /«»-

pector ïliïtrarlo, um'typo Jpiiilqwrrtlu, 
pele «erçlo livril A'O Auta/la de honUm, erçjc 
acnimiiiiio-mii iiijuntiimoiile de nlngltrift, 
ifllo 4, de me linvrr tijioilmdi) de uin tre-
clio de 11. Tuim-, eppllcaiiilo-0 á Ittijsna. 

Errou o bolo o dlffnmndor de repuU-
çOea alboiae, t pelo que U, reli, o Inspe-
ctor, ou com» i|un o vulhe, nilo naba o 
«]tt» vein a ner plagio o, muito mano», 
naba Iradu/.ir franeoz. 

Nflo fui o auclor da critica fl Zuzd\ 
maa, ae o quo haliiii n'O Cominei cio o 
plagio do Tullio, iHiirimliau <'- gaita o ou-
t ra conaa aaaobio. . . ' ' 

Não coatnmo nmumlr a paternldadn dc 
actos que íiüo coraraettl, rn/.ilo pela qual 
o Inspector «o avcnlia roin o Olho 
vivo que, hoi* nicanio, |ior esta fo-
lha, llie dá cabal rcsposla. provando o 
qua aio, o quo vim a aer irrefutáveis o 
vergonhosos plagio». 

K, aproveitando a llçlo, o Inspector 
devo gritar imiii todo» os pulmões:—1'F.ua 
i .adbÍo, enviando o «proccaao concluso 
ao gabinete nnthroporactrico, -para «cr 
qualificado o «eu andor como batedor 
<Jc nroilucçScs alheias-, 

E . . . basta. 
S. I'auIo, « do agosto do 1002. 

A b u n d o I . e â l 

D E N T I Ç Ã O D A S CRIANÇAS 

A Sorocabana 
Tara que o publico avalio o modo por-

que os inaioracs da Sorocabana cuidam 
dos Interesses do commercio o lavoura 
paulista», transcrevemos aqui o que hon-
ciii disse o Correio cia Manhã : 

«Nesta noticia vai lodo o noaao pesamo 
ao brioso povo de S . Paulo. 

O commcndador Mãozinha encontrou 
afinal o «cu talho do homem para repre 
Kcntal-o como inspector geral do trafego 
da Sorocabana:—é o engenheiro Joaô 
Martins da Kitva. 

Desde que semelhante rargo se tornou 
incompatível com a dignidade doa profis-
ffionaes do competencia, o «r. Mãozinha 
resolveu lanhar mão da sua gente para o 
preencher. 

E escolheu a dedo, porque o engenhei-
r o José Martins ó dos mais selectos 1 

O povo de 8. Paulo vai tor occasiío 
flo apreciar o peso c a força de um pa-
toso bipede ventrudo, cujo dorso carrega 
uma roaz c esperta r a t a i a n a . . . • 

Essa .Sorocabana sú a bacamarte 1 
O Pezinho 

Om i l i f l t i n o f o s 
Dr. fialvSo flneno 
Dr. Marmrldo da flllv» 
Dr. Paula Lima 
l)r. Pureiru da Itocha 
Dr Mello Karretto 
Dr. Pbila<l>'lpho de Lima 
Dr. llaptiata doa Anjos 
Dr. íloriçatvf« 1'heouoro 
Dr. Moura Ar.ovedo 
Dr. Américo Ilraailicnsa 
Dr. Oaatro Lima 
Dr. Houorio Libero 
Dr. Valeriano do 8ou:» 
Dr. Franco Melrelle» 
Dr. 8our,a Caatro 
Dr. Condido de Almeida 
Dr. Leite Brandlo 

DR 

F. DUTRA 
« « • • n o c l t i i a d o * e l l n l e o * ( I o S . 1 ' n u l o 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Orei.clo Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo Matto (Losao 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Forte» 
Dr. Ignacio do Renenda 
Dr. l ados Üoinoiialo 
Dr. Boeiro do Carvalho 
Dr. Agnello Leite 
Dr, Kantoa Hangel 
Dr. IHidio flnarltá 
Dr. OOrte Gaimarle» 
Dr. rtolemberg Sampaio 
Dr. Krnesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. José Antonio de Mello 

Dr. Lourenço Minnitti 
Dr. Araml* do Almeida 
Dr. Ernesto Puix&o 
Dr. Accaclo de Araujo 
l)r. F. de SanfAnn» 
Dr. JoIoSodlnl 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Itemlgio Uniniarile* 
Dr. Enr.nblo do Qiielroí 
I>r. ilora de Magalhfies 
Dr. Joilo Pedro >la Veiga 
Dr. Eugénio Hertz 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Virgilio Rejend» 
Dr. Frauriaro Oliva 
Dr. Affonao Splentlon. 
Dr. M. Franco Costa 

arvalho, 10—8. PAULO. 
o fabricante, F . DUTRA, rua Vielr» de 

A Accumuladora 
roiirAMiiA di: r u n v i d ê n c i a e economia 

3-A, Rua do Palacio, 3-A 
T Í T U L O S S U P P L E M K N T A I I E S 

Resultado do softeio de lioje; 
Serie premiada Z 

Eatcio 203700 
Creditado a cada apólice dc accumula-

£ão , 250 réis. 
8 . Paulo, G do agosto de 1902. 

1 José P i e d a d e , 
Direitor-gerento 

ÜGcreio 
íramatico Luzo Brasileiro 

DECf^ARAÇÏO 
Constando-nie que algiicm anda propa-

lando que o Recreio «e acha em liquida-
ção, venho declarar publicamente que 
t*al cousa c inteiramente destituída de 
fundamento. Aproveito o ensejo r a i a 

prevenir o individuo que, tendo sido rc-
pellido pelo seu proceder incorrecto, ten-
ta por todas as fôrmas desmoralizar e 
fa/.er dccahir esta sociedade joven, mas 
já bastante prospera, dc que não conti-
nue com us suas torpes maquinações, 
aliás, vêr-me-ci forçado a agir como 
«char mais cfficaz. 

8 . Paulo, 0 i>e agosto de 1902. 

A n t o n i o C. Pimkntei , , 
« Presidente 

lliiiea que vende sortes 
I O e o n l o M 

« i o n l o » 
1! c o i i l o s 

1 e o n l o 
Por C$ono 

Orando Loteria de S. Faulo 
Extracção, HOJE, ás 3 horas da tardo 

Pedidos a 
D o l l v n o « ) N u n o * & C o i i i j » . 

200 CONTOS 
A Casa da Fortuna rccomracnda esta 

importante loteria a «eu» amigos e fre 
giier.es. 

8'blado, 0 He, ayosto 

RUA DE S. BENTO, 54-A 
3—1 

Única qne vende sortes 
' I O c o n t o » 

' t c o n l n s 
- c u n t o s 

1 c o n t o 
P o r C $ 0 0 0 

O r s n d e l i o t o r i ã d e S. P a u l o 
Extracrão, 1IO.IK, ás 3 horas da turdo 

Pedidos ti 
D o i i v i t O S . \ t l U O B & C o m p . 

S A N A T O R I O 
— DO — 

Dr. Oliveira Botelho 
Funrciona nos prédios do uma 

apraaivel e saudavol chácara, si-
tuada no alto d<» uma pequena 
collina e reúne todas m condi-
o3es do hyffiene, conforto e sa-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

Dispõe de óptimos aposentos 
para o tratamento do doentes 
quo poderão sor recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-se operaofJes de pe-
quena e alta cirurgia. A instai-
laçüo da serrão cirurjfica é feita 
de ir.odo a satisfazer os precei-
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra se neste fianatorio 
uma secção especial para alie-
nados, isolada, completamente 
independente das outras secções 
e construída dc modo a oftere 
cer as necessários condições de 
hygicne, conforto o segurança. 

festo Sanatorio dispõe também 
Ide uma bem montada phnrma 
leia o do poderoso recurso de um 
I estabelecimento liydrotherupico 
Jde primeira ordem. 
1 X . u r t j o d o I l a y s a i » d ú 

l i . 
I Entrada pola rua dc S. João, 40 

1 

Ao publico 
Eu, abaixo assignado, declaro pelo pre-

sente quo nào me responsabiliso por toda 
c qualquer divida que meu filho Germa-
no Hinze faça nesta praça, ou ein qual-
quer outra. 

S . Paulo, G dc agosto do 1902. 
3—1 ~ João H inze 

S O O C O N T O S 
A Cas;i da Fortuna recom-

mciida esta importante loteria 
a seus amigos o freguezes. 

Sabbado, 9 cio agosto 
l t u a « Ie S . l i o i i í u , r , í - V 

Única vende mortos que 
4 0 c o n í o s 

• í c o n t o s 
11 c a n t o s 

I c o n t o 

Poro$ooo 
Grande loteria ãe S. Paulo 
KxtracçÜo, HOJE, ás 3 horas da tarde 

Pedidos a 
S í o l i v n c s I V u n o s & C o m p 

P w e c o n h e c i d a 

Depois de uma vida de martyrios e de 
soffrimentos, tuo intensos que ine rouba-
vam o tempo para ganhar o pilo para 
meus filhos, pensando com horror na mor-
te, eis-me, graças a Deus, bôa. 

Soffria do tonteiras, vómitos, prisão 
de ventre, fastio, constantes dôres de 
cabeça, não tiniu1, uni momento feliz na 
vida. 

Busquei recursos mcdicos muito tempo; 
tudo cm vão, cada vez pciorava mais e 
mais. 

Consultando o illustrado e humanitario 
medico dr. Iieinzelmann, em Porto Ale-
gre, clle me receitou as suas pílulas au-
ti-dyspopticas. 

Desde a primeira dúse que tomei, senti 
melhoras: e, eontinnaudo a usar destas 
pilulas, fiquei forte e bôa, radicalmente 
curada de meus padecimentos. 

O referido é verdade, o que assigno do 
Intimo da alma, reconhecida ao dr . Hein-
jelmann. 

Por to Alegre. 
Jui . ia M e l l o d a S i l v e i k a 

^Firma reconhecida). 

Conselhos ut3is á3 mães de 
família 

A sciía5:e c ! o s 2 0 0 c o i s -
t ^ s ea«c£) ú f s a a d e S ã o 

5 4 - ^ 1 . 3—1 

0 Ferroncsio 
Esto poderoso regenerador das forças 

garante óptimo resultado na cura da ane-
mia profunda, do lymphatismo, (fj/.ytc-
paia atônica, chforosc, cacho.xin palus-
tre, flórea branca*, perturbações ner-
vosas e hystericus. 

O seu uso é indispensável a todas as 
pessoas fracas c debilitadas. 

E' um milagroso restaurador das fnr'jas 
durante o período da gravidez c amamen-
tação . 

O Ferronosio Perini á incontestavel-
mente um regenerador do forças, c um 
produeto chimi'-ainente puro, superior a 
quanto existe similar no mundo. 

D. V. A. de Perini & Irmão—Rio de 
Janeiro. 

Depositários no listado de S. Paulo. 
BAjUUEL & C. <{ 

Ü 2 s i b o n i í ® 

n í í ^ s t a d o 
1 0 

Dr. Oliveira Botelho 
MEDICO E OPKRADOIi 

Pratica todas as operações de 
pequena e. alta cirnrgia 

Especialidade em moléstias das 
vias minarias, do utero, 

eyphilitic as e da pelle 

Eslreltaraonto da urethra, tra-
tamento nem dôr. 

Hydrocele, cura radical, «eui 
dôr. 

Tumores do utero, do seio e 
dou ovários. 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das bernias. 
Operar,Ses nos osaos « nas 

articulações. 

CONSULTAS das R tis l i " da 
inanlià e de 1 ás 3 da tarde. 

Riia de S. Joilo—40 

«Menesqueville (Iíure), 
do fevereiro de 1898. 

«Illm. hi\ 
«Entre todos os productoB 

que tenho experimentado até 
agora para conservar a bocca 
ein estado constante de asseio, 
ainda não encontrei nenhum 
que fosso tão perfeito como a 
s u a 1'asla Dental e a s u a a g u a 
d e n t i f r i c i a — o De.ntol. 

•«Venho de experimentar es-
ses dous antisepticos, e notei 

que o va-
lor micro-
1) ic i d i o 

(1 e 11 e s é 
verdadei-

r a m e n t e 
k a d m i ra- J 

vel, assim 
— c o m o o 

V / Í ^ S seu per-
C 'A \ / f u m e é 

m u i t o 
agradável. Ií' uma creação 
scientitica que honra seu auc-
tor. Aqui junto achará um 
vale do correio, de 5 francos; 
queira fazer-me o obsequio de 
remetter-me quatro caixas de 
Pas'a Dentol. A e c o i t e o s p r o -
testos de minha consideração. 

«Assignado : 
L F . Í T . k v r e 

Institutor e.n Menesqueville». 
O Dentol (agua, pasta e pó) 
na verdade, um dentifrício 

soberanamente antiséptico e 
com um perfume dos mais 
agrad aveia. 

Creado conforme os traba-
lhos de Pasteur, mata todos os 
maus microbioB da bocca ; im-

de e até cura com certeza a 
carie dos dentes, as inflamma-
ções das gengivas c as doen-
ças da garganta. Em poucos 
dias faz os dentes alvos, bri-
lhantes e destrói o tartaro. 
Deixa na bocca lima sensação 
de frescor delicioso e persis-
tente. 

Posto puro em algodão, cal-
ma instantaneamente a? raivas 
de dentes, por mais fortes que 
sejam. 

O I)Riitol ó encontrado em 
todas an casas de perfumarias 
e drogarias. 

Deposito: Casa .1. B. & Pe-
tit—87, rua da Alfandega, no 
Rio de Janeiro. 

CAOA SA FORTUNA 
RUA DIÎ H. BENTO, 5 4 - A 

tiraiHfo Loteria da Capitol 
Inderal 

rOEMIO MAIOS 
B O O O O B T T O B 

Sabbado, S de agosto 

Qromlo Cromático 
Qarrott 

3 - 1 

Almoida 

8-a AVENIDA WARTIM IlimCHAni), 
(lAIXOl) 

Sabbado, 9 do corrente, r íc l l» em be 
•eflcio dos cofres sociaes, no Cunino 
Penteado, á rua liodri^ues dos Hanto», 
n . 2 . 

Dará Ingresso aos «rs, sócios o reci-
bo do oorroote ine/,. 

S . Paulo, S—H-DO-J. 

Manoei . M. T . P i n t o Riiikiiio 
3—A 1° secretario 

E D I T A B Ë I 

3' Praça do immovoin 
O doutor .lolto Tliomar, de Mello Alves, 

juiz de Direito da 1* vara nesta comarca 
da capital do Estado de SJo Paulo. 

Faz saber aos que este virem ou delle 
noticia tiverem (jiic r.o dia lii do carreti-
te nicz, á uma hora da tarde, ú porta do 
Poium, ser io levados a piiWico p reg l* 
de venda e arremalagio e por .i|iiein mais 
dér e maior lanço «fíere< er geriio arre-
matados os *e;;uiiiLc8 iainiovess jierfroni-
dos u Man/reJ Meyer c Mia inullier em 
execução de sentença que itieu movo Vf il-
liaiu II. Ueyn ilds : uni terreno n rua Ca 

filão Mattarazzo, bairro do ftorn lleliro, 
reguezia de Santa Cecília, medindo n? 

frente cento e. dez metros, dc um la.lo 
trezentos e vinte u tres mutros c do ou-
tro duzentos e trinta, dividindo de mu la-
do com o prolongamento da rua Hoion, 
por outro com o prolongamento da rua 
Tibagy e nos fundoi com terrenos da 
Camara Municipal, pela quantia de r í i s 
8:100."5Í. Um terreno ú nirsuni rua Capi-
Uo Mattarazzo, medindo do frente noven-
ta metros de um lado duzentos metros e 
de outro noventa metros, dividindo de 
um lado com o prolongamento da rua 
Tibagy, de outro com o prolongamento 
da rua Jaraguá e pelos fundos com ter-
renos da Camara Municipal, pela quantia 
de 4:%iU$. Estes bens vão A prai a pel» 
terceira vez com o abatimento de mais 
10 0[0 sobro o preço polo qual foram le-
vados i segunda praça, e se ainda nflo 
encontrarem licitantes, ser.lo ditos bens 
levados a publico leilão e vendidos a 
quem iTiiiis dér . K para que chegue ao 
conhecimento do todos foi passada este 
para ser afíixadoit porta do Poruin o pu-
blicado pela imprensa. Passado nesta ci-
dade de S. Paulo oni li de agosto de 
1902. Eu, I-uiz Augusto Ferreira, 4" cs-
crivilo, escrevi. Jo io Tliomaz do Mello 
Alves. Está conforme. O 4" escrivão :— 
Luiz A. Peneira. 

(7—12—1C) 
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Fundição Sydow 
Os proprietários deste Importante es-

tabelecimento, desejando liquidai o,icoii-
vida os srs . capiiailstas e induiitriaos a 
fazerem jiropostas para a compra do dito 
estabelecimento, prédios o lerreno» anne-
xos, situados na alameda dos Aadradm, 
alameda do Hnrflo de J'iracii:aba e rua 
Duque de Caxias, em um só lote, n 
qiinen serão abertas no dia 14 do cor-
rente, ÍH '2 horas da tarde, no escripto 
rio do mesmo estabelecimento, ein pre-
sença dos srs . proponentes. Paia iniils 
esclarecimentos e informações, t alameda 
do* Audradas, n. 5 das 11 horas ;ls 4 
da tarde. 

S. Paulo, 7 de agosto de 11)02, 7—1 

' nica ((ne vende sorícs 
« O < - o i i t s s 

r é COI l lOM 
— e o n l o a 

1 n f i n l o 

Por f!?000 
O r a n d e ? .» íer ia d e S. P a u l o 

Kxtracç'.lo, HOJK, i s hora« da tarde 

Pedidos a 
I t u l i v « i > s • f i n i ! H vV C o m p . 

MoieF Palado 
' íua do Carmo, 11 

- 7 S O O O 

m a proprietária 

s . até 31 - l ï ) 

3 a 

Agencia 
P E L A 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

JULIO ANTUNES DE ABREU 

PcTisflo a t ra ta r sf-
Mariana (J. dc Abreu. 

© 9 O 20:000$000 
d» â»l(>ri:i cxfrnbiéa hontem, 5 <1« rorrCBln 

Kern como toda a dezena de n. 4:);ioi a 4-IH70, BO p r ê m i o s n a i m p o r t a n c i a d o 
2 ü : 7 5 0 $ 0 0 0 

Na realidade é esía a UMUA casi» que tem vendido 
grandes preinioa 

O premio acima foi vendido a» ' l alei CAPITÃO . W i l t ' ) , de propriedadedo sr . Monteiro, rua Quintino Bocajuva 
mw\ 

SzfZ1 
S a m b a d o , a c i o c o r r e n t e 

m va m a Ta 
-SOTW-

Terça-feira, 4 do correat9 

m'HËA 
I'-:tù !i í je reronliecido qoe a terrível mo-

lesi.i i Morplii'-.'i cura, se, usando r elgurii 
Iempo do Kixir M. Morato, o melhor 
depurativo que se vende na 

C u s a l i u n i e l 

8 . P A U I . O 

iV c . 

:vi—2a. 

amanhã 

Peitoral 
lio 

de Cambará 
' > u / ; i - O i l 

uai 
e s 

Junta de 

C A W E T A -Perdeu-se uma da C9i-
xa Ecoiioini"a, perten-

cente á exina. sra . d . Francisca Martins 
Mattei, residente cm Campinas. Pedc-se 
a quem a encontrou o obscqui i .!•; a cn 
tregar á proprietária, à rua .1. : d e 
Alencar, 17, naquella cidade. ;í—1 

Mu ' -.ii ie para b rua de 
esipiina da rua S. João, por 
Café lïniii'i LO. 

l nica que 
I O ( o i i í i i s 

"i COIIÍHf» 
li <M,li)0-i 

S o o n l o 
Por oSooo 

Craat íe S.Gí-*>via á 

Approvado p"la Kxma. Junta de Ify 
íí 1 ' ii'- do ií i i de Jiiiciro, pri-, il-üin.io je-: 
ileereto do Oovcrno e premiado com 
CINCO medalhas de 1." i x a s s c por di 
verbas Aeadenii.n e Kxposii;fles. 

Iteniedio (ÍAIÍANTIIJO n uiuilo a-reci 
t :do p'-!os seus eil', ii,is niaraviiiii s na 
eira das ,ifíeegões iiiilnioii ires, Lr j/ii-hi-
tes, rouquidão, asthma, coqueluche u tos-
---s de toda esperie. 

Arrestado por abai: 'dos 
•''• ' I o •-•::!i- :• > i-. e j -ir . . .. 
pessoas curadas. 

A' venda nas principacs pliarnia-!a 
!' nil. Hio 'ia Pra ta • Portugal. 

i'< ii !os ce f'.;:; -,,i : , cui íitlesl ' 
• I ao • .1 nuctor, .1. AI.VAI1KS 

fil.ZA SOAi.KS, em Pc!-,: 
-!e do Sul. 

1"st«5 
fc i 'enle« \<>/i", 

A preferencia i 
gs e acreditada 

Os pedidos do 
uses do Prisil : 

I m j j o i t a i i i t o » l a n o 
Iirc-ir.io »im Kidi> v. «i«r<!i. no v n n 

corrente 

i í<"- . fa Miijxiríiintc t i f j o n c i a | ior d i f -

ira a C0ii.pra 'de HÏI»!. •!• - t . .RA.VDE LOTEKI.V deve sir dada. -r w los os Motivos, a esta anti-

X r 
i.'.erlor d':\ m ser dii 

l ^ ' c - s i ä e s m 
»s ao tirrule i 'lral c -ü ropr«;scntant»j 

J U L I O ANTUNES DE 
B I E - S r 

la Companhia -lft Loterias Ni ' 

ABREU 

vende s e r i e s 

Única quo vende sortes 
<SO coaitoM 

c o n t o s 
— conlos 

1 e m i t o 

Por (iÇooo 
G r a n t í a l o t e r i a ä e S . P a n i c 

Kxtracij'ào, HOJK, ás 3 horas da tarde 

Pedidos a 
I > o l i v n « ; s \ i i i i c n iV C o m p . 

Sana Syphilis 

TEI.0 DK. MOSTEIRO VIAXKA 
I.ivro indispensável ás mães de familia. 
Trata dos aleitamentos, escolha dc amas, 

do desmamar, da dentiçáo, somno, ba-
nhos, bronchites,, gastro-enterites, croup 
e tc . etc. 

A' venda cm todas as livrarias. 
Preço, 3JOOO. (8) 

Única qne vende sortes 
4 0 contos 

-4 c o n t o s 
— c o n t o s 

1 conto 
Por OSOOO* 

brande Loteria ãe S. Paulo 
Extracção, HOJE, ás 3 horas da tarde 

Fedidos a 
D o l i v a c s \ u n c s & C o m p , 

Cura empigens, darthros, cravos, es-
pinhas, (ingurgitamento das glandnlas, 
lymphatismo, ulceras antigas e recentes, 
erupgões cutaneas, rhenrnatismo, eczemas, 
syphilis em I o , 2o e 3° graus c todos os 
males que se localisam no sangue. 

Opinião gera l : Todo aquello quo tem 
ou suppõi ter syphilis, tomando durante 
3 mezes consecutivos o Sana Syphilis, 
preparado de Almeida Cardoso & C . , 
pôde considerar-se completamento limpo 
do virus syphilitico—o que mais depau-
pera o organismo humano. Evitem-se carne 
de porco e apimentados. 

Treco; Vidro, 3.^000; dúzia, 30$000. 
(5*)—10—5 

GASA DÃ FORTUNA 
RUA DE S. RETTO, 54-A 

<JRAXI)E LOTERIA 
DA CAPITAL FEDERAL 

Premio maior 

2 0 0 C O N T O S 
S«ibf>ado, O ile a n e s t e 

3-1 

I nica íjiic 
u 1> c o n t o - í 

' í c o n t o s 
li c o n t o s 

1 « M i n t o 
Por nsooo 

G r a n d e I i O t e d a d a S « Fa»ií® 
Kxtraeç-ilo, IIDJK, ás .'I horas Ja ! : !,; 

Pciiidca a 
B o S ã u a e s lHuszcs & I dr 

Ao oommeroio cio interior 
ra i t ic ipamos nos nossos amigos o fre-

gnezes do interior que deixou de .ser nos-
so empregado viajante o sr. João Silvei-
ra Mello. 

8 . Paulo, de agosto dc 1902. 
3 - I '< ASIMIl 1!:' AR HO C" 

0 BEMED'0 
PAHA CALLOS 

ftirmiila 'lo dr . I/iiz Barreto o prepara-
do pelo phanna« fiitíco Macedo rfoares, 
encontra-se na i 'hanuacia Aurora, ú rua 
Aurora, 55. 

V Iro, 1.^500. 
Exija-se semjitv o nomo do Macedo 

.Soares, marca e firma. õa-<iom.30- 7 

F E L I Z lio a f o r t u n a d o 
«Jills v i e r á C a s a ila l-'ortu-
n:>, sabliaclo, a m n j c a p mn 
hi i l ic ío ila t i rani lo l^otcr ia 
d i í C O N T O S , « ' « l . i t o -
i-ía ifa Ca j i i l a l I ' r i l c ra l , á 
r u a d o S . IScnío, Tilt-A. 

3-1 

SYPHILIS 
MOLÉSTIAS DA PEI.I.E 

DO COUIIO CABEI.I.tJDO 
E DOS PELI.Oa 

ör. Paula Lima 
Medico especialista 

com longa pratica nos hos-
pitaes da Europa, membro 
da Sociedade de Hygiene de 
França, socio banemeríto (com 
A CEIJZ I l U M A N I T A I t I A ) dos 
hospitaes da Keal e Benemeri-
ta Sociedade Portugncza de 
Beneficencia do Rio de Janci-

.—Cona.: de 1 l ß da 4, à 
m a 15 de Novembro. 28 Re-
sidência, rna dos Gnayanazes, 
n . 3 1 . 

Bancodoã Lavradoras 
Do dia 12 do corrente em deante, pa-

ga-se neste Banco, das 11 ás 2 horas, o 
23 ' \ dividendo d razão de 8 ";o ao anno, 
on 8JJOOO por a c f l o . 

b io Paulo, 11 de julho de 1902. 
C i u a . W. M i T o i i L i 

l f t — C o n t a d o r . i 

33 EIA 
Uma inagniíi' a vivmd.i, 

de unia <-a.Sii para familia d 
tros de fundo, contendo S espaçoso: 
cada em lo. or csplcndiilamente riului 

Rua cios Appenino 
A 

XO MESMO M A 
Uma niaji'.'itosi e hel!a vivendo, toda ron.strnida 

aceommodat,òfs internas, hem plantado jardim, ras.i j 
passaros e animaes dornesti' os, com uma frente sot^r! 
ao lado, com encanamento d<j gaz, agua e exgotto-*, n-
sendo 8 melros d t edificarão e 25 de jardim e pcmar, p 
sendo construída também em logar salube rrimo com venti 
todos os aposentos, situada á 

Rua <!©s Âppeniiio?;, 2S-A 
São estas duas esplendidas propriedades ronntruidas a < apricho, s^ndo os ma-

teriaes empregados na.s suas ronfe' f.öes de superiores qualidades e possuem uma 
architectura ntoderna e bellissima. 
S e r n « v c n d i < I n s « o m e l h o r I n n r e o f > f i < J o p a r a p o f | a -

monto «Io eredor liypolliecario, 

E m p u l o l l c o l e i l ã o 
H O J E H O J E 

Q U I N T A - F E I K A , 7 D O C O P w H E 2 i í T J B 
A's 12 1x2 e 1 hora da tarde 

RÜA COS APPENINOS, 23 e 
Em frente á rua Vergueiro 

P e l o l e i l o e i r o 

Furtado de Mendonça 
C o n d i ç õ e s ] — S i g n a l de 20 "/„ e eseiiptura dentro em 

cinco diaa. 
KOTA.—Estas propriedades ea í lo desde já á disposição dos 

srs. pretendentes que as queiram examinar, tcjiíip nel- | 
laa quem se incumba de mostral-as. ' 

i i f j r e , 

"Ê ioj©-
1 0 0 3 

Sabbado proximo 

Esta feliz agencia j á vendeu p o r : } vezes este importante premio, no espaço do mn anno 
13s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v E f t s s e r d i r i g i d o 3 a o a g e n t e g e r a l e a s h i a l 

r e p r e s e n i a n S e d a C c m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a e s s lo B r a s i l 

Rua 
mmm 

Quinze de Novembro, 27-A 
C a i x a d o c o r r e i o , C I S . l ' u t i l » 



« M i t e h o t e l m m c k 
U r n i i fttpt, 9 

1CtfUal Federal) 

D O D B . H Ü M P K B K T 8 

e a s m o l é s t i a s q u e e o r a m 

ftecommenda-se pala nia mriadada, ex-
ualvamenta para raralliaa • cavalhiiros. 
reços niodlcoa. 30—29 

C o m p a g n i e d e s É e n a g e r i « i f r t t i m u 
( P a q u e b o t s P e s t e França i s e ) 

SAHID AS rAMA Â XDUorA • 
CHILI J? f » l , 
BRESIL I }0 da sAaãWo ßlttiJa) 
ATLANTIQOE S* • • » « » M 

U n i f a que vende sort«? 
•SU c o n l o s 

4 c o n t o s 
ii c o n t o s 

1 c o n t o 
P o r o$ooo 

Brando Loteria do 8. Fani« 
Extraído, HOJE, da 3 horns da tarde 

Pedidos a 
Dol ivaes Nunes & C 

P B E M I O M A I O B 

Commandants LAiiTIQUE, esporado da Europa, no dia 10 da agujt», iihtrd, de-
po!« da indtopimaavel demora, para 

Monte vidéo e Buenos-Aires TOO 
S E R CAIXA 
TRADl RIREI 
SE C 
NUNC TO D 
RAO í •O P COMP TAMD CLUIF DOR I 

O PAQUETB 

Pepnrativo de Wcrneek 
DE 

Plantas da flora brasileira 
Cara completamento, as 

U l c e r a s c l i ron iens 
Uarl l iroa 

Ecremns 
F e r i d a s 

l l h c u m a t i s m o 
Gotta 

Os c iupir ( |Hnmci i fos do 
iiçiado o d o bnço 

o a s n u g i n a s <ío jicito. 

Todas as nffccçõcs da risla quo 
se manifestam cm pessoas que ti-
veram M/philis ou rkeamatismo. 
s i o radicalmente curadas com este 
poderoso remédio vegetal, 

DEPOSITO 
ISua d o s O u r i v e s , 7 3 

( 4 9 . ) 

Comraandante LIDIN, sahlr* no dU 13 de agosto, ás S horta d» tarda, para 
Lisboa e Bordéos 

tocando sóinente em DAKAR. 
Esta paqueta recebo também passageiros de 3* classe para o Rio da Trata. 

Para passagrns e miii informaçOea, com os agentes: 

A N T U N E S DOS SANTOS & C. 
Em 8 . Paulo—rua 8. Bento, n. 29 

Km Santos—rua 15 de Novembro, n. 65 
No Rio de Janeiro—Rua r do Março .14 

e x t r a c ç ã o 

Dit. 
Clinica 
flo cria 
Mo, 123 
brado. As I.0TERIA8 DE S. PAULO ilovom merecer a proferoncln do publico paulista po'ov tejuinlo» motivos: 

Felo ESCKDl'ULO E BOA FISCALIZAÇÃO com quo :fto feitas as 8:ias oxtraeçOoa. 
Poreorom vendidas BXCLU81VAMKNTE nesto Kstado. 
Por eerem fempro oni bonoticio do ESTA IUXECIII EN TOS de CARIDADE E DE INSTRUCCAO dosto Estado. 
1'or NUKCA TEREM TRANSFERIDO soas extraction, <|uo silo compro roalieudus nos cllua lunrcadOB. 
Por soreni as unicaa loterias que BEMI'RE INFORMAM AO PUBLICO a quem stem os promios. 
Por SEREM LIA RES DESELLO ADHEB1VO, o quo importa oni ronl vnnta cm para on compradores. 
O publico nflo dovo também confundir esta» ACKED1TADAH E GABANTiDAS LOTERIAS com as 

fedoraes, das quaos raramente é Vendido um promlo no.-to Estado. 

Uiiiea que vende sortes 
\ 0 conliiK 

\ c o n t o s 
1! c o n t o s 

1 conto 
P o r ( > $ 0 0 0 

iranãe Loteria de S.Paulo 
Extracção, HOJE, ás a horas da tarde 

Pedidos a 
Do l ivaes M u n e s & C o m p . 

Telephones, campainhas, para-raioa o 
outros materiacs pertencentes a esta arte 

Fazain-se installâmes deste ramo o uc-
cfilnm-si! concertos 

ESP 
Montei 
cipaes 
tria, . 
rio : ri 
Do 12 
Thcrcz 

.largo da 0a7ido 
O s p e d i d o s du I n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s á T l i e s o u r a r i a 

z o n a s 1'into, o u a 
C A I X A P O S T A L 

L f l l í R DR. 
Consul 
Consul 
c i a , run 

AD\ 
Acceiti 
no inti 
dc 8 . 
Galvão 

IJR. 
nicdica 
vosas, 
Rcsidci 
leplion 
1, da ] 

SERVIÇO ESPECIAL EXTJIP. SANTOS B HAMHÜROO, COU ESCALAS PEI.O 
BIO DE JANEIRO, BAHIA E L13SÕA 

VAPORES A aAllIR 
•São Paulo 3 de setembro 

p i U J J U S 

D O D R . i ä z ! 

F B B 6 A T I V A S 
O r A Q Ü E T I ! A L L E U l O 

Única que vende soríes 
•ÍO c o n t o s 

4í c o n t o s 
2 c o n t o s 

1 c o n t o 
Por C$000 

S r a n d e L o t e r i a d e S . F a d o 
Extracção, HOJE, ás 3 horas da tardo 

Pedidos a 
D o l i v a e s N u n e s & C o m p . 

UsfiTido CFtns Loções, a cura 
é infa lível da caspa o queda dos 
cabellos,- lio indo a ca1 eça im-
pregnada <le um perfume delicio-
so e vivificante. 

Capt. J. E. Feldinanti 
sallirá, no dia 20 de agosto, para o 

Itio, Italiia, Madeira. Lisbôn, Hamburgo o Copcnlingei! 
l V c ç o d a s p a s s a g e n s d e :{» c l a s s e p a r a L i sh i l a , 1 3 5 $ . 
A C o m p a n h i a v e n d e p a s s a g e n s do 1» c l a s s o p a r a 

C l i e r h u r g o , polo p r e ç o «lo Ih 2 7 . I O O. 
Todos os vapores desta Companhia têui a bordo cozinheiro português. Forne-

cem vinho de mesa aos passageiros de 3* classo. 
Todos os paquetes ifa Companhia sSo do constrricçSo moderna, illuminados a 

suz clectrica, possuindo esplendidas accommodações para passageiros do 1* e 3* classe» 
Para fretes, passagens o mais informações cora os agentes : 

DEI. J T o l i n s t o n <Sb C o m p . 
RUA DO COMMEKCIO, 1G—S. PAULO 

A' VENDA 
cm todas as pliarniacias e drogarias 

do Brasil [49. 

DR. 
dico-ci' 
riOH or 
tihilis. 
.1« Noi 
Liberd 

A B I i l C A 
Soffre do estomago e dos intestinos só 

quem não conhece o 
Cura-se a ferida por mais velha e re-

belde que seja, tomando o rei dos depu-
rativos, o Elixir M. Morato, que se veii-
se em 

S. PAULO 30—ÍG 

DR. 
medica 
reila, I 
rua Vi 

jDgarrhéa—1 colher de 2 em 2 horas 
ü quando houver também febre, adminis-
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
^Cintra, 2 doses de bi-sulphato de quini-
na por d ia . 

E ' infallivel a cura, c aquelle que não 
f icar curado u3o pagará nada pelo remé-
dio. 

Dentição das ciianças As crianças, nes-
ta época, qnasi sempre ficam atacadas 
*le diarrliéa, febre, vomitos, c para isso 
não ha melhor remédio do que o Elixir 
Cintra. 

Di/spepsia—falta de appotite, digestão 
âiffieií, dôr de estomago. duas, tres ou 
Mais colheres por dia do ELIXIR CIN-
TRA ou ELIXIR PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pharuiaceutico Antonio 
finto N. Cintra. 

Soffre de gonorrhéa só quem não co-
nhece a infallivel 

In jecção C i n t r a 
Encontra-se em todas as pharmacias e 

drogarias. 

CRIANÇAS COM DIAIiltllÉAS T. BICHAS 
Ulmo. s r . Antonio Pinto Nunes Cintra. 

•—Venho cm abono da verdade confirmar 
por cscripto que empreguei o Elixir dc 
Pucliury Composto, p o r v . s . preparado, 
era pessoas de minha casa c mais crian-
ças de empregados e vizinhes da fazenda 
<So meu irmão coronel Luiz de Souza 
Leite, que soffriam dc diarrliéa c dysen-
teria, com febre o vermes c que não fa-
lhou um só dos doze ou mais casos em 
<|iie empreguei. Com estima subscrevo-
Me de v . s . att°. obr". c r F r a n c i s c o 
dc JPanla Leite 

ader,-. do perfumarias 

S o o f>onto. 3 4 
cuta ti 
1c á si 
Direita 

Novo systema de curar as moléstias 
por uma 'forma muito cfficaz, fácil, inof-
fensiva, economica c quo tem dado os 
mais esplendidos resultados. 

Os seus remedios são os seguintes : 
Febritina ns . 3, 2 e 3 
Acnosiiia ns. 1, 2 e 3 
Kpidcrmina ns. 1, 2 e 3 
Jtcspiriiia ns. 1, 2 c 3 
Estomachiua ns. 1, 2 c 3 
Iutcetiiiiiui iis. 1, 2 0 3 
Urinarina ns . 1, 2 c 3 
XJlcririna ns. 1, 2 e 3. 
Doridhia ns. 1, 2 e 3 
Jn/laniiiiiiia ns. i , 2 c 3 
Depuridinu ns. 1, 2 o 3 
Foriificina ns . 1, 2 o 3 . 
Para a sua applicaçüo etc. , vfdc o li-

vrinho O Novo Èrilico, que se envia— 
GRÁTIS—e livro dc porte a quem o pe-
dir ao seu auctor, J. A. de Soma Soa-
res, em Pelotas, Rio Orando do Sul, ou 
ás drogarias de Baruel & C. e Lebre, 
Irmão & Mello, vendedores nesta capital 
dos remédios acima referidos. 

CS", 5» e sab.) 

MOI 
Dcodoi 

KF.V 
Deodoi 

Esperado da Europa em Santos, no dia 17 de agosto, sallirá, depois da ilidis 
pcnsavcl d< mora, para 

M o n t e v i d é o e Buenos -Ai re s 
Para passagens e maia informações, com os agentes : 

A f i f M S ] B e s S M T $ S & C. 
Em S . I P Ü M I O —Rua de S. Bento, 29. 
Iiin S a n t o s — Rua 15 de Novembro, G5. 
No R i o d e J a s i e i p a — R u a Primeiro do Março, 34. 

leilocir 
rio ã 

Kad. 
Babe 0 
bc dis: 
verno 
em oci 

NSo 
drilhaj 
conspii 
denune 
sobreti 
policia 
do seci 
conhec 
gava á 

Mad; 
do cof 
empres 
perfi l i 
mas qi 
m o ! T; 
tação i 
do ao 

Mad. 
preocci 
borand 
ino coi 
nha nu 
dcscon 
Paulo 
çar a 
evitar-
lhe gri 
sa rcct 
capitul 
obra d 

Mad; 
prccis£ 
conaeq 
estava 
bem p 

Madi 
cem m 
fd rd . ' 
prestin 
caso q 
annnue 
aptidCu 
não o 
tnna. 
arvora 
aapieni 

Mad 
tae8 m 
delles 
mundo 
do pro 
fa r ia [ 
toso o 

Uad. 
O f»m 

Mad 
licia a 
reeer i 

Única que vende sortes 
•íO coitíos 

4 c o n t o s 
Ü c o n t o s 

5 c o n t o 
Por 6$000 

Srande Loteria ds S. Paalo 
Extracção, HOJE, ás 3 horas da tarde 

Pedidos a 
Dolivaes N u n e s & Comp. 

O esplendido paquete 

Nesle cscriptorio, a 7$ a 
arroha . 

Esperado do Bio da Prata cm Santos, no dia 8 de agosto, sahiri, depois J s in 
dispensável demora, para 

CrENOVA E N Á P O L E S 
acceitando passageiros para Marselha c Barcelona. 

Preoos das passagens 
1* classe—Clenova c Nápoles MO f rs . 
2» . — • • • »08 fra . 
3« , . . . M# f r s . 

A Companhia vende passagens até Paris, nas condições seguintes : 
Atú Paris—ida, 1* classe, frs 973 
Idem dito, idem, 2* dita, frs «02 
Idem dito, 3* dita, f r s 1«'J 
Idem dito, ida o volta, 1 ' classe, frs 1 .10» 
Idem dito, idem, 2* dita, frs 882 
Idem dito, idem, 3* dita, frs 361 

Para passagens o mais informações, com os agentes 

S o b r e t o d a s a s c i d a d e s e v i l l a s d e 

Xa .£& 9 s o b r e L o n d r e s e S ^ e s u s t I s . 

As letras entregam-se im media ta mente 

l ^ s a i f c l e l M o i i í e l i ' « í l " A f e r e i a 
Acjente dos ban<|ucii-os 

P I N T O D A F O N S E C A â I R M Ã O , d o P o r t o 

COMMANDANTE, li. li 
Sallirá oui Id do correuto, par.! 

Rio de Janeiro. L'aliia, Madeira, 
E te paqnet» t-m . as ma:« modernas accomniodações para passageiros 

t't cla.-.se o !<••:: <:f/Jn')'-iro português a bordo. 
l ieço pafírtg^ns üc H* para Lisbôa, inclusive vinho de mesa, 135íj>000. 

Recebe pa.<sa;'«.-iros para an lllia^ do" Açores e Madeira. 
Para fretes, passagens « maL< informações com os agentes 

2 £ e n * @ í i n e r B i l l o w & Comp. 
latnü M t Alegre, 10-—Sf.HTQB 

Rua do S. Bento, 8 1 — S . PAIXO 

S ã o P a u i S o 

A n í s i s s e s d o s S a n t o s & C 

C 0 M M I S S A R I 0 DE C A F É 

S e b a s t i ã o L i b i i i 
P a g a s i s a s c o i i í a s d © v e s i d a ú v i s í s i 

Em S. Paulo — Etna do S. Mento, 2Í). 
I0m Santos — Kua 15 do IVovembro, <»3 

No lt io dc Jane i ro — l íua 1." do Março, 3 í . 
MAOXE.SIA N . R T D A U E L I I Í A N A D O — A perturbarão gastiiea, cardialgia, nauaea, cru* 

cla<;ão, espasmos, acidez, indigestão, dyspepsia e outras moléstias intes-
tinacíi são tratadas com a WA . K E S I A I I . I - I D A D E O R A N A D O de eflicaa 
acíjão cstouiaciiica, aperitiva c levemente laxativa. Vide • prospecto ex-
plicatif o. 

LIRFL. T U I A I N A O ' " S AI,SAiwuiiii.u A — A sypmii ' e todas as sua- manifestações dar-
Ihrosas, cscropludosas, pnstulosas, can^rosas , etc. , são ladicalmoute cura-
das com o I . I C O H T I I I A I N A ou S A L S A 1 ' A K U I M I A uc Granado, poderoso n 
acreditado depurativo do sangue c restaurador da saúde. Vide o prospecto 
deste importante medicamento. 

V I N H O n E C O N s T r r r i s T E , r . r c . — A t u b e r c u l o s e p u l m . . i r , c h l o r o - a n e n i i a , l y i n p h a t i s -
m n , r a i . - h i t i s m o c a d e b i l i d a d e , s ã o c o n v e n i e n t e m e n t e t r a t a d o s c o m o AI.VJIO 
R E C O N S T I T U I N T E D E Q U I N I O , C A U S E , I . A C T O - P H O S P H A T O D E C A L E J ' E P S I N A 

ui.vi E n i N A D A , do phorniaceutico Üranado, preparada de toda a confiança, 
pulas propriedades medicamentosas das substancies da sua excellente for-
mula. Para melhor a'prceiaçtto dos convalescentes e alquebrados drs forras. 
Vide o prospecto explicativo. 

VINÍIO l E T i t A - n i o s r H A T A D O — R a c h i t i s m o da infância, chloro-aneniia, cnfraquecimcnt« 
pulmonar c por velhice, reconimendu-ne com grande vantagem O V I N I I O T E T H A -
piiosriiATAD«, do pharmaceutico Oranado, cuja base ó a reunião dos me. 
ilrorcs pliosphatos, constituindo um poderoso alimento para e rp ier a vita-
lidade do organismo, de grande auxilio para as pessóaa que amamentam 
crianças. Toma-se um cálix ás refeições. 

A L C A T R Ã O i fcoR—Preparado pelo pharmaceutico Granado, segundo s formula de 
Guiot, empregado no tratamento das enfermidades dos organi» respiratórios, 
catarrho pulmonar e da bexiga; muito apreciado na estagio calmosa, com« 
preventivo dc moléstias epidemicas. 

D E P U R A T I V O E X T R A C T O N . I . ' I D O —Composto de salsaparrilha, caroha c manacá, pre-
parado pelo pharmaceutico Oranado, emprega-se com vantagem no trata-
mento das molíBtias aypliiliticas, rheumaticus, darthrosas, uleerosas e pai» 
depurar o sangue. 

ESTA» PREPARAÇÕES sAO R1COROSAÎIESTE DOSADAS E SEOCIDAS DE EXTIICAQ«» 
PARA DELI,AS SE FAZER USO 

O LABORATOBIO da phnrmacia e drogaria Granado, á rua Primeiro de Març». 
n. 12, Bio de Janeiro, é vantajosamente conhecido da selecta corporaçãt 
medica e do publico: portanto, ás cxperiencias dos e-ifermos ou de quem o» 
tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pharmaceuticos, appn* 

vados pela Inspeetoria Geral de Hyglene. 

r i i a r n i a c i a e D r o g a r i a G R A N A D O & 0 . 
12 R U A P R I M E I R O D È I H A R Ç O - R i a d e J a n e i r o 

lIcpoHito: 1'riiieípacs iIroy:»"ias do S. Paulo. 

Ca ixa 33 S, Paulo DOS 
ai niadoree Ä . F O L C H St C . , de Barcelona 

O PAQUETE ÍIESPANHOJ. DE 1" CLASSE O V A P O R 

C o m p a n h i a d e p r e v i d e n c i a e 

H O J E e T i m m 0 8 M A H 
E m i s s ã o d e t i t u l o s s u p p l e m e n t ä r e s 

COUPONS 
d o v a l o r d e m i l r é i s 

COM 

SORTEIOS DIÁRIOS 
As 3 73 horas da tarde, na séda da Companhia 

3 A — R U A D O P A L A C I O - » - A 
S. PAULO 3-2 

Esperado do Rio da Pra ta em Santos, no dia 22 do agosto, saWrã, par» 

G é n o v a & N á p o l e s 
Preços das passagens 

1* classe—Génova e Nápoles 630 f rs . 
2* . — . . » 500 f r s . 
3* . — . . • 140 f r s . 

A Companhia vende passagens até Paria, nas condições seguintes: 
Até Paris, ida, 1* classe, f r s . 673 
Idem dito, idem, 2 ' classe, f rs . . . 502 
Idem dito, 3" dita, frs 199 
Idem dito, ida e volta, 1» ' lasse, frs t . 1 0 9 
Idem dito, idem, 2* dita, frs 882 
Idem dito, idem, 3* dita, f rs 361 

Para mais informações, com os cansigaaUriea 

A N T U N E S DOS SANTOS % O» 
EM S. PAULO—Roa de S. Bento, 29. 
EM &ANT08—Rua 15 de Novembro, 66. 
HO RIO DE JANE1KO—rua 1° de Mario, 3 4 

do 5 . 0 0 0 toneladas dc registo] 

Sahird de Santos, no dia 24 do corrente, para t 

Rio de Janeiro, Cadiz, 
Malaga, Barcelona, 

Marse lha , Génova e Nápoles 
Este vapor tem bôas accoramodações para passageiros de todas as classes. 
Preços aas pasargens em 3" classe para os portos acima, 150 francos, onró. 
Os vapores desta linha acceitam carga e passageiros para todos os portos* de 

Hespanhc, com baldeação cm Cadiz, Malaga ou Barcelona. 
Para fretes, passagens e mais informações, trata-se com 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & o . 


